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O sesc – serviço social do comércio é uma ins-
tituição de caráter privado, de âmbito nacional, 
criada em 1946 por iniciativa do empresariado do 
comércio e serviços, que a mantém e administra. 
sua finalidade é a promoção do bem-estar social, a 
melhoria da qualidade de vida e o desenvolvimento 
cultural do trabalhador no comércio e serviços e de 
seus dependentes – seu público prioritário – bem 
como da comunidade em geral.

O sesc de são Paulo coloca à disposição de seu 
público atividades e serviços em diversas áreas: 
cultura, lazer, esportes e práticas físicas, turismo 
social e férias, desenvolvimento infantil, educação 
ambiental, terceira idade, alimentação, saúde e 
odontologia. Os programas que realiza em cada um 
desses setores têm características eminentemente 
educativas.

Para desenvolvê-los, o sesc sP conta com uma rede 
de 26 unidades, disseminadas pela capital e inte-
rior do estado. são centros culturais e desportivos, 
centros campestres, centro de férias e centros espe-
cializados em odontologia, turismo social e cinema."A cultura é um bem de grande importância para toda a sociedade, direito 

inalienável do cidadão. O acesso a ela, em qualquer faixa etária, é um fator de 
conhecimento, interação, descoberta e vivência de emoções, elementos ne-

cessários a uma vida saudável."

ensaio de grupo Teatral 
no sesc consolação
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danilo Santos de miranda 
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em decorrência da progressi-
va longevidade do ser humano em 
praticamente todos os povos da 
Terra, as questões que envolvem a 
chamada Terceira idade representam 
um desafio crescente para governos, 
instituições privadas e sociedade 
civil. os países desenvolvidos já se 
vêem diante da necessidade de uma 
urgente efetivação de políticas sociais 
para os indivíduos muito velhos, os da 
Quarta idade, cujo grau de dependên-
cia física, psíquica e socioeconômica, 
alcança níveis ainda mais elevados.

Segundo dados preliminares 
do censo 2000 do iBGe, os brasilei-
ros maiores de 60 anos já totalizam 
aproximadamente 15 milhões de 
indivíduos, representando 10% da 
população. embora a expectativa de 
vida de nossos idosos seja a menor da 
américa latina, a esperança de vida 
que é de 64 anos para os homens e 
de 72 anos para as mulheres, não 
deixa de ser expressiva, se levarmos 
em conta as enormes desigualdades 
sociais ainda existentes em nosso 
país.

a queda do poder aquisitivo do 
idoso, resultado dos baixos proven-
tos das aposentadorias, e a precária 
assistência à saúde promovida pelo 
estado, são alguns dos principais fa-
tores responsáveis pela deterioração 
da qualidade de vida dos nossos ve-
lhos. Não menos importantes são as 

carências sentidas pela Terceira idade 
em áreas como habitação, transporte, 
cultura e lazer, entre outras. 

certamente há muito para ser 
feito pela melhoria das condições da 
população idosa. Porém, além das 
responsabilidades pertinentes aos 
governantes, todas as forças vivas 
da sociedade não devem poupar 
esforços nessa direção. o SeSc de 
São Paulo tem procurado fazer sua 
parte, graças à sensibilidade social 
do empresariado do comércio, que 
mantém nossa entidade. através de 
uma intensa programação cultural 
buscamos propiciar ao idoso a pos-
sibilidade de um convívio criativo e 
prazeroso, na perspectiva de cons-
trução de sua cidadania.

Nesta edição da revista a Ter-
ceira idade, somando aos artigos que 
tradicionalmente abrangem diversos 
e fundamentais aspectos do processo 
de envelhecimento em nossa socieda-
de, publicamos depoimentos de três 
gerontólogos pioneiros no Brasil, maria 
José lima de carvalho rocha Barroso, 
Neusa mendes Guedes e marcelo 
antonio Salgado. estes especialistas 
resgatam a história da gerontologia 
e das políticas de atendimento ao 
idoso brasileiro. com essa contribui-
ção, esperamos conservar a memória 
de relevantes experiências para as 
futuras gerações de profissionais que 
lidarão com a Terceira idade.

aPreSeNTaçÃoaPreSeNTaçÃo
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de novo no 
centro do palco

A cultura como 
Agente de transformação

 da Maturidade

“A participação cultural dos idosos provoca sensível melhoria em sua auto-
-estima e qualidade de vida, retardando os efeitos negativos do envelhecimen-
to, sejam físicos, emocionais, intelectuais ou sociais. Além disso, os idosos são 

depositários de um vasto e único patrimônio cultural a ser preservado e difun-
dido, fruto de sua rica experiência”.

Só se contam os anos de um homem quando 
ele nada mais tem para se contar.

(Ralph Waldo Emerson)

Eu tenho todas as idades: eu tenho a idade da 
adolescência, da maturidade e da velhice.

(cora coralina)
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IntROduçãO

A maturidade ainda é encarada 
majoritariamente pela sociedade como 
fase inútil da vida, visão muitas vezes 
assumida pelos próprios idosos. A cul-
tura é uma das formas mais efetivas de 
reação a esse cenário, através do qual os 
idosos podem voltar ao centro do palco 
da própria existência.

de um lado, as atividades culturais 
respondem a diversas demandas da 
terceira Idade, como o exercício mental 
e sensorial, o convívio social e o lazer 
conseqüente que ocupa o tempo livre. 
paralelamente, tais atividades são bas-
tante adequadas às características dessa 
faixa etária, como um senso crítico ama-
durecido, maior seletividade, sabedoria 
e capacidade de grande envolvimento 
pessoal.

A participação cultural dos idosos 
provoca sensível melhoria em sua auto-
-estima e qualidade de vida, retardando 
os efeitos negativos do envelhecimento, 
sejam físicos, emocionais, intelectuais ou 
sociais. Além disso, os idosos são depo-
sitários de um vasto e único patrimônio 
cultural a ser preservado e difundido, 
fruto de sua rica experiência.

Iniciativas como as do SESc ou das 
universidades Abertas da terceira Idade 
constituem serviços de valor inestimável 
ao oferecer programações variadas que 
propiciam o desenvolvimento cultural 
dessa importante parcela da população.

um exemplo emblemático de agen-
te cultural na terceira Idade é o da poetisa 
cora coralina (1889-1985), que estreou 
em livro aos 76 anos e, a partir daí, em 
suas duas últimas décadas de vida, atingiu 
a consagração nacional como escritora.

A prova de que nossa sociedade 
atribui ao trabalho o valor essencial da 
vida é que a própria definição das idades 
toma o trabalho como divisor de águas. 
Assim, a primeira idade é de preparação 
para o trabalho (infância e adolescência); a 
segunda, a do trabalho; e a terceira, aquela 
em que já não se trabalha (aposentadoria).

Isso leva a encarar o idoso como 
indivíduo cujo tempo passou, admitindo-
-se o conceito social de tempo produtivo. 
Assemelha-se àquele ator de teatro cuja 
participação no espetáculo se encerrou 
e que agora, mero espectador do desem-
penho de seus companheiros, aguarda, 
da coxia, o fim da peça. com a diferença 
de que este, ao encerramento, recebe ao 
menos o reconhecimento dos aplausos, 
coisa que nossa sociedade costuma negar 
aos idosos quando se retiram definitiva-
mente da cena. Muitas vezes, sua saída 
é vista com o alívio de um peso morto a 
menos para se suportar. como reverter 
essa injusta e desumana condição ?

A REALIdAdE A tRAnSfORMAR

na fase adulta a maioria dos indi-
víduos vive em função de duas grandes 
dimensões: família e trabalho. como a 
aposentadoria ocorre numa idade em 
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que, em geral, os filhos já cresceram e 
saíram de casa, a dimensão da família fica 
reduzida, quando não agravada ainda 
mais pela viuvez.

A ruptura do outro eixo, o do traba-
lho, tende a ocasionar um esvaziamento 
psicológico, emocional e social. A pessoa 
que por mais de trinta anos conviveu com 
um tempo que tinha preenchimento ob-
jetivo, de repente se confronta com uma 
disponibilidade de horas livres que, de 
escassa, passa a gigantesca. O resultado 
mais comum é uma profunda sensação 
de ócio e de vazio.

pesquisas demonstram que as ati-
vidades socializadas dos idosos – a maior 
parte das quais no contexto familiar – 
ocupam menos de 10% de seu dia. Isso 
permite afirmar com segurança que as 
pessoas idosas passam a maior parte do 
tempo sozinhas, em atividades pessoais 
básicas, como comer, vestir, cuidar de casa 
e de assuntos legais e financeiros.

tal solidão é campo fértil para que 
o idoso passe a acreditar que não tem 
mais utilidade, que é incompetente, in-
desejável e improdutivo, abrindo espaço 
para a depressão e para diversas doenças 
psicossomáticas.

nesse contexto, as atividades 
culturais são um dos componentes fun-
damentais de qualquer programa que 
vise à melhoria da qualidade de vida na 
terceira Idade, notadamente em países 
como o brasil, em que o envelhecimento 
da sociedade é uma tendência demográ-

fica patente. um objetivo é a negação 
desse envelhecimento na sua concepção 
ultrapassada de etapa de perdas, frustra-
ções e falta de perspectivas. do ponto de 
vista físico, procura-se retardar os efeitos 
debilitadores da idade sobre o corpo e a 
mente.

AS pOtEncIALIdAdES dOS IdO-
SOS

A pessoa que chega à terceira Idade 
no pleno domínio de suas faculdades 
intelectuais e sem limitações físicas im-
portantes sente-se apta a produzir em 
qualquer ramo da cultura ou da arte em 
que esteja habilitada ou em que venha 
a habilitar-se. Assim, pode desfrutar de 
todo o rico acervo de conhecimento e 
experiência adquirido ao longo dos anos, 
no estudo e na aprendizagem cotidiana.

Alguns fatores são determinantes 
do êxito das atividades culturais na ter-
ceira Idade, a partir de potencialidades 
detectadas nessa faixa etária, por vários 
estudos da Gerontologia:

1. A terceira Idade é o momento 
de melhor avaliação crítica da vida em 
virtude das experiências acumuladas 
e é a fase em que as características de 
personalidade se acentuam.

2. nessa faixa a pessoa em geral se 
torna mais seletiva e detalhista.

3. A capacidade de julgamento e 
distinção é favorecida pela crescente 
sabedoria.
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4. O reconhecimento do valor da 
vida solicita a urgência e a necessidade 
da atuação, com um nível surpreendente 
de envolvimento pessoal que, por sua vez, 
estimula a criatividade.

5. A velocidade é substituída pela 
acuidade e a capacidade de concentração 
pode aumentar.

6. Aumenta a consciência da res-
ponsabilidade comunitária, e a partici-
pação torna-se mais efetiva.

Embora no final da casa dos 60 anos 
e na dos 70, a maioria dos indivíduos apre-
sente redução de aptidões intelectuais, é 
somente a partir dos 81 anos que se pode 
demonstrar que o idoso médio fica abaixo 
da faixa média de desempenho dos adul-
tos jovens. A conclusão é de um resumo 
de muitos estudos relativos a alterações 
etárias da capacidade intelectual, racio-
cínio, fluência e sentido verbal e aptidão 
educacional, feito em 1983.

certas faculdades intelectuais 
como o conjunto dos conhecimentos, o 
julgamento prático, a aptidão para do-
minar situações difíceis e o desembaraço 
verbal podem mesmo se desenvolver com 
o passar do tempo.

por sua vez a perda de memória, 
que em geral se associa à terceira Idade, 
refere-se mais à memória próxima que 
à remota, ressaltando-se ainda a neces-
sidade de exercício para que estas e a 
inteligência se conservem.

Experimentos demonstram que 
os idosos costumam lembrar-se bem 

não apenas daquilo em que tenham real 
interesse, o que contraria uma crença 
muito difundida. Eles podem recuperar 
informações de sua base de dados mais 
ampla com a mesma eficiência com que 
pessoas mais jovens as recuperam de sua 
base mais restrita.

Quanto à capacidade de apren-
dizagem, ela é inerente ao homem ao 
longo de toda a vida e não exclusiva da 
juventude. A motivação para aprender 
em idade mais avançada não depende 
só das condições físicas e mentais mas 
também da vontade de usar plenamente 
esse potencial.

As pessoas idosas tendem a ser mais 
seletivas naquilo que se dispõem a apren-
der e, passando a aprendê-lo, alcançam, 
muitas vezes, o nível de proficiência das 
pessoas mais jovens, embora o ritmo de 
sua aprendizagem seja mais lento.

no caso de operações complexas, 
embora a velocidade do desempenho 
possa ser menor nos idosos, muitas 
vezes o número de erros cometidos por 
eles também é menor. um campo em 
que um número crescente de pessoas 
mais velhas vêm mostrando interesse 
e desempenhando atividades é o dos 
computadores e o da Internet, tanto em 
nível mais conceitual quanto de usuá-
rios. Apenas um exemplo: o do escritor 
português radicado no brasil, pedro da 
Silva Martins, que adquiriu seu primeiro 
microcomputador aos 100 anos.

O interesse dos idosos por ativida-
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des culturais e artísticas pode ser dimi-
nuído pelos seguintes fatores:

a)  capacidades não exercitadas;
b)  motivação insuficiente;
c)   o indivíduo não se sente capaz.
tais aspectos devem ser observados 

atentamente pelos coordenadores de 
programas culturais. A estes cabe incenti-
var ações que comprovem que a percep-
ção de impossibilidades é mais aparente 
que real. nesses casos, a prática favorece 
tanto o exercício quanto a motivação, que 
é também interna, ligada à construção de 
uma auto-imagem positiva e forte.

A psicologia, a propósito, já esta-
beleceu com precisão, a correlação entre 
baixa auto-estima e baixa produtividade, 
típicas de posturas depressivas frente ao 
mundo e a si próprio. Muitos idosos nem 
suspeitam do que são capazes. Adqui-
rindo uma noção mais concreta do que 
podem fazer, passam a exercer melhor 
suas potencialidades.

considerando que as coisas verda-
deiramente importantes não são feitas 
através da força, velocidade e aceleração 
dos movimentos do corpo, e sim da refle-
xão, autoridade e juízo, qualidades próprias 
das idades avançadas, pode-se avaliar o 
potencial de realização dessas pessoas.

O papel transformador 
da cultura

A cultura é um bem de grande im-

portância para toda a sociedade, direito 
inalienável do cidadão. O acesso a ela, 
em qualquer faixa etária, é um fator de 
conhecimento, interação, descoberta e 
vivência de emoções, elementos neces-
sários a uma vida saudável. para o idoso, 
a cultura assume papel ainda mais vital, 
face à necessidade premente de melhoria 
e manutenção de sua qualidade de vida. A 
participação e a fruição dos bens culturais 
pelos idosos deve ser parte integrante do 
resgate de sua cidadania.

A Assembléia Mundial sobre o Enve-
lhecimento, realizada pela Onu em 1982, 
reconheceu que “os direitos fundamentais 
da declaração universal dos direitos do 
Homem se aplicam plena e integralmente 
às pessoas idosas” e que, por isso mesmo, a 
qualidade de vida não é menos importan-
te que a longevidade. Afirmou ainda que 
“as pessoas idosas devem, na medida do 
possível, desfrutar, no seio de sua própria 
família e comunidade, de uma vida plena, 
saudável e satisfatória e serem estimadas 
como parte integrante da sociedade”. Em 
resumo: tendo-se acrescentado anos à 
vida, é necessário adicionar vida aos anos.

com o desenvolvimento intelectual, 
o aprendizado e o incentivo à criatividade 
e à auto-expressão, o que se busca é es-
tabelecer um sentido inédito para a vida. 
Ou seja, que esta deixe de ser encarada 
como simples sobrevivência, passando a 
ser vista como um tempo satisfatório, de 
realização e triunfo pela ultrapassagem 
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das etapas anteriores.
São relevantes aqui os critérios de 

valorização do tempo livre estabelecidos 
por vários autores, como criatividade, au-
tonomia, sociabilidade, desenvolvimento 
do talento, relaxamento e integração pes-
soal, todos capazes de neutralizar, através 
de ações culturais e artísticas, os efeitos 
da marginalização dos idosos.

Essas ações também trazem efeitos 
físicos positivos sob o aspecto neuroló-
gico e cerebral e no exercício de habili-
dades motoras e sensoriais como visão 
e audição, exatamente as mais afetadas 
pelo envelhecimento.

promovendo a participação social 
das pessoas idosas, inclusive através de 
atividades culturais em grupo, criam-se 
oportunidades para que elas desenvolvam 
novas formas de expressão de idéias e sen-
timentos. com esse reencontro, elas redes-
cobrem seu potencial, passam a cooperar 
mais, aprimoram a disciplina, a dedicação 
e o respeito ao outro, fundamentais para 
um bom trabalho em equipe.

Em síntese, a cultura ajuda os idosos 
a recuperar a auto-estima e a resgatar uma 
auto-imagem positiva, através da qual de-
monstram aos familiares e à sociedade sua 
capacidade de pensar e agir por si mesmos. 
Isso inclui a reivindicação de seus direitos e 
a conquista de seu legítimo espaço social.

O fato de que os trabalhos resultan-
tes são essencialmente amadores (não 
em sentido depreciativo, e sim como 
não profissionais, não remunerados e 

tampouco, profissionalizantes) faz com 
que o processo de elaboração seja mais 
significativo que o produto final, embora 
este alcance, por vezes, níveis de quali-
dade notáveis.

A observação demonstra um fe-
nômeno freqüente: desde que exposto 
a um leque de alternativas adequado, 
o idoso pode descobrir uma nova lin-
guagem, uma nova forma de expressão, 
e até mesmo um grande talento, que 
simplesmente não havia sido despertado 
ou exercitado. Esse dom, às vezes, perma-
nece décadas abafado pelas pressões e 
pela rotina impostas pela vida cotidiana 
do trabalho. nessas circunstâncias, está 
pronto a aflorar diante de um estímulo 
que não só lhe permite, mas lhe pede 
que se manifeste.

Em seu livro Análise do Homem, 
Erich fromm ressalta que viver envolve 
um trabalho, “o processo de a gente se 
tornar aquilo que é potencialmente. na 
arte de viver, o homem é simultaneamen-
te o artista e o objeto de sua arte”. Exem-
plo desse exercício foi dado pelo genial 
pablo picasso que já em idade avançada 
foi procurado por uma senhora para que 
fizesse seu retrato. com meia dúzia de 
traços o desenho ficou pronto e picasso 
pediu um preço alto. “Mas o senhor só 
trabalhou alguns minutos”, reclamou ela. 
“A senhora se engana. precisei da vida 
toda para fazer isso”, retrucou.



11A TerceirA idAde Nº 22

Grupo de teatro no SESc consolação



12 A TerceirA idAde Nº 22

O IdOSO, AGEntE cuLtuRAL 
InSubStItuíVEL

um aspecto importante para a aná-
lise da cultura na terceira Idade é o que 
considera o idoso como agente da cultura 
relacionada a uma memória viva. A pessoa 
idosa tem grandes probabilidades de pos-
suir um rico repertório de conhecimentos 
adquiridos na prática, sendo fundamental 
sua participação ativa na preservação do 
patrimônio cultural. Ela detém grande 
quantidade de informações e lembranças, 
de valor precioso principalmente porque 
boa parte delas não se encontram com 
facilidade em outras fontes, pois escapam 
do registro oficial dos meios de comuni-
cação de massa.

Os mais idosos são autênticos livros 
vivos que guardam informações únicas 
sobre os mais variados temas, tais como, 
as plantas medicinais de uma região, os 
remédios caseiros, a história oral (que 
reúne as tradições ancestrais ao relato 
testemunhal do ocorrido nas últimas 
décadas) e o folclore em suas diferentes 
manifestações (fábulas, lendas, canções 
populares, culinária típica, ditados, adivi-
nhas, jogos, brinquedos).

O estímulo à manutenção perma-
nente do entusiasmo no engajamento 
do idoso e à sua expressão, além de 
preservar autênticas formas de cultura, 
valoriza o papel insubstituível de quem 
viveu num mundo diferente do atual, 
sob o império da tecnologia. premido 

pelo ritmo das máquinas, o homem se 
distancia de sua verdadeira função huma-
na, ligada à primitiva função de artífice, 
parceiro no plano Maior da criação. perto 
de nós, porém, existe alguém que ainda 
está próximo dessa vocação – a criança. 
por isso, quando ganha um brinquedo 
pronto como um carrinho motorizado, 
boneca que fala ou robô, é comum que 
ela o desmonte para ver como é feito.

Os brinquedos tradicionais, como a 
amarelinha, o pular corda, o chicotinho 
queimado, a roda e outros são essencial-
mente sociais, baseados num convívio 
que forma a criança e resgata o idoso. 
contrapõem-se à solidão dos vídeoguei-
mes, que estabelecem um isolamento 
capaz de igualar os dois extremos da vida, 
flagelo de gerações empobrecidas pela 
falta de opções culturais.

Os espaços onde se realizavam os 
encontros, jogos e brincadeiras, as pra-
cinhas e campos de várzea, hoje cedem 
lugar a construções mais úteis, mais 
produtivas. As pessoas que participavam 
ativamente do lazer, que fabricavam seus 
objetos de diversão, passam a ser meros 
espectadores dessas atividades.

O trabalho e a habilidade de pre-
parar a madeira e fazer um carrinho, ou 
cortar as varetas para um papagaio, estão 
sendo deixados de lado em nome da 
praticidade e, com eles, a satisfação de 
transformar o produto da natureza em 
algo que proporcione alegria.

Os idosos podem restabelecer essas 
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habilidades, por exemplo através de ofici-
nas de criatividade em que desenvolvem 
a confecção de brinquedos ou mesmo de 
brincadeiras que estimulem o convívio 
entre si e com os mais jovens.

Vale mencionar, como ilustração, 
uma sessão lúdica realizada com um 
grupo de 50 idosos do SESc de fortale-
za, relatada no III Encontro nacional de 
Idosos, em 1997. A atividade proposta 
foi simples: brincar de roda a partir de 
cantigas conhecidas, a da Mãe Rica e 
da Mãe pobre (Eu sou rica, rica, rica, de 
marré, marré, marré...) e Atirei o pau no 
gato. perguntados sobre o que acharam 
da brincadeira, vários participantes 
disseram ter se lembrado da infância 
e que a atividade os descontraiu e fez 
rejuvenescer. ficaram impressionados 
com a alegria e a disposição do grupo, 
bem como com a aproximação entre as 
pessoas e se queixaram de que o tempo 
foi muito curto!

 AçÕES cuLtuRAIS nA 
tERcEIRA IdAdE

Entidades Sociais

no brasil, um trabalho pioneiro vem 
sendo desenvolvido, já há mais de trinta 
e cinco anos, pelo SESc (Serviço Social 
do comércio) através de suas Escolas 
Abertas e centros de convivência, que 
atendem milhares de idosos em diversos 
pontos do país.

As atividades daquele Serviço in-
cluem: grupos musicais, teatro, oficinas 
de criatividade, artes plásticas, cinema, 
dança. Estas evoluíram a partir da simples 
oferta de cursos, que os idosos freqüenta-
vam e em seguida iam embora para suas 
casas. Atualmente o foco é voltado à inte-
gração e à convivência, como nos cursos 
de arte associados a visitas monitoradas 
a exposições, museus e outros espaços 
culturais. A maioria das atividades cul-
turais programadas para a terceira Idade 
privilegiam o convívio, o intercâmbio, a 
participação.

Seus técnicos não atuam como 
professores de atividades, preocupados 
em transmitir conhecimentos, e sim como 
facilitadores de um processo que deve ser 
natural. procuram criar ambientes propí-
cios, estímulos dos mais diversos, formas 
de participação e ação, promover o diálogo 
e as relações humanas significativas. Estas 
sim, despertam a energia vital de aprendi-
zagem e criatividade dos idosos.

Substituindo a carência social e 
afetiva por uma saudável socialização, 
os idosos se fortalecem, adquirindo uma 
nova visão do mundo e da vida através 
do grupo, fazendo programações que 
os jovens naturalmente fazem. com a 
identidade do grupo, cria-se o estímulo 
ao encontro e a não se sentirem emocio-
nalmente diferenciados dos mais moços.

no SESc, os idosos se encontram, 
fazem novas amizades, namoram, entram 
em contato com outras gerações e saem 
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mais de casa, sentindo-se mais úteis, 
ativos e dispostos.

Imagine-se um garoto que chega 
em casa à tarde e não encontra seu avô 
no cantinho dele vendo televisão: “Mãe, 
cadê o vô?” E a resposta: “Está ensaiando 
para a peça que vai apresentar daqui a 
uma semana”. como a família reage a 
essa mudança de um idoso que passa 
a ser mais requisitado fora de casa do 
que pelos filhos, que gostariam que ele 
cuidasse dos netos num sábado à noite? 
José carlos ferrigno, gerontólogo do SESc 
de São paulo, diz que os idosos, em geral, 
permaneceram por muito tempo em 
casa, disponíveis para cuidar dos netos 
ou ajudar em tarefas domésticas. 

com os programas sócio-culturais, 
muitas famílias invertem sua posição: 
se antes insistiam para que os idosos 
saíssem mais de casa, agora passam a se 
incomodar um pouco com a agenda cheia 
deles. Em locais como o SESc, a terceira 
Idade dispõe de atividades para todos 
os gostos durante todos os dias. não é 
raro encontrar idosos que segunda-feira 
têm ginástica; terça, oficina de cerâmica; 
quarta, passeio com os amigos; quinta, 
um baile imperdível; e na sexta, talvez 
sobre um tempinho para negociar com 
a família sua disponibilidade para outros 
afazeres.

com o tempo, as famílias tendem a 
se adaptar à nova realidade, respeitando 
e admirando o idoso que retomou o con-
trole de sua vida. Além disso, esse idoso 

fica mais tolerante, deixa que os filhos 
e netos vivam a própria vida e se torna 
menos ocioso e mais satisfeito consigo 
mesmo, melhorando substancialmente 
o relacionamento familiar.

Seu engajamento em programas de 
cultura e arte costuma ser caracterizado 
por uma grande animação e energia. com 
isso, a terceira Idade responde ao reco-
nhecimento e à oportunidade de mostrar 
que é capaz de colaborar e muito para o 
crescimento da coletividade.

O teatro é uma das atividades 
culturais que mais chama a atenção da 
sociedade na tentativa de mudar a visão 
estigmatizada da terceira Idade como um 
tempo de inutilidade, incompetência e 
vazio, diz Marcelo Antônio Salgado, que 
atua junto a esse público há  trinta anos, 
sendo gerente de Estudos e programas 
da terceira Idade do SESc de São paulo.

Há vários anos as unidades opera-
cionais daquele Serviço tem propiciado 
a centenas de idosos a participação em 
oficinas teatrais. Levadas à cena, algumas 
montagens resultantes dessas oficinas 
têm impressionado fortemente o públi-
co, por sua sofisticação e ousadia. Mas até 
independentemente da grandiosidade 
do produto final, essas experiências 
têm se caracterizado pela riqueza dos 
processos de criação, que incluem, além 
dos ensaios de texto, estudos sobre a 
história do teatro e sobre o contexto 
sócio-político-cultural da obra.

Esse trabalho culmina em mos-
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tras como o festival SESc de teatro da 
terceira Idade, realizado em agosto/99. 
Reunindo 30 grupos, com cerca de 600 
idosos de todo o brasil, o evento valori-
zou e incentivou essa atividade criativa, 
dando visibilidade a pessoas que não 
fazem teatro apenas para ocupar seu 
tempo, mas chegaram a encontrar nes-
sa arte sua autêntica vocação, depois 
de décadas de trabalho em ocupações 
totalmente distintas.

nesse aspecto, pode ser menciona-
do o caso da paulista terezinha bertolini, 
uma senhora que após participar, como 
atriz, de algumas oficinas de teatro e 
espetáculos do SESc, resolveu dirigir 
seu próprio grupo de teatro de idosos. 
contando com o apoio do SESc, produ-
ziu duas montagens: de um texto de sua 
autoria e de outro de Maria clara Ma-
chado, esta dirigida ao público infantil. 

O sucesso obtido, bem como seu êxito 
em motivar e mobilizar seu elenco e o 
próprio SESc, fazem dela um exemplo 
de perseverança e competência.

uma boa conclusão pode ser dada 
pela menção de que os idosos envolvidos 
nesses programas avaliam seus benefícios 
com frases que geralmente incluem os 
verbos reviver e renascer.

A unIVERSIdAdES AbERtAS

um modelo para os programas das 
universidades da terceira Idade é o bem 
sucedido projeto francês, seguido por 
experiências na Itália, Estados unidos e 
canadá. no brasil, a primeira universidade 
para a terceira Idade foi estabelecida em 
campinas, na década de 70. Atualmente 
várias universidades públicas e particula-
res mantêm tais programas, podendo-se 
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citar, entre elas, em São paulo a uSp e a 
puc, no Rio de Janeiro a uERJ e a cândido 
Mendes.

Seu principal objetivo é desenvol-
ver iniciativas culturais e intelectuais, 
incentivando o estudante mais velho a 
participar como agente de seu próprio 
aprendizado. destinam-se a ocupar o 
tempo livre com atualização de conhe-
cimentos que resultam em significativa 
realização pessoal. tipicamente, essas 
escolas não exigem nem fornecem di-
plomas, não têm exames ou reprovações.

Outra de suas características é a de 
levar os idosos aos campi universitários, 
onde eles têm a oportunidade de entrar 
em contato com jovens. Além de com-
bater o isolamento, isso transcende os 
limites de uma postura apenas receptiva 
dos alunos, transformando-se numa co-
-educação de gerações, com todos os 
benefícios da coexistência entre culturas. 
Assim, reduz-se a distância entre valores 
e idéias que podem causar tensão entre 
as gerações.

como as diferenças de interesses e 
possibilidades entre os idosos são gran-
des, cabe aos gestores desses programas 
oferecer um amplo leque de cursos, que 
atendam às diversas demandas de pes-
soas de segmentos socioeconômicos 
distintos, de modo a favorecer a aquisição 
e ampliação de conhecimentos.

cORA cORALInA 
inédita até os 76, 
famosa até os 95

Seria exaustiva a enumeração dos 
talentos que, no brasil e no Mundo, têm 
demonstrado a excelência da produção 
artística e cultural de pessoas idosas. talvez 
um dos símbolos mais expressivos seja a 
poetisa goiana cora coralina. tendo pas-
sado a vida entre sua cidade natal, Goiás 
Velho, e uma fazenda no interior de São 
paulo, Ana Lins dos Guimarães peixoto 
bretas dedicou-se durante décadas à casa, 
aos filhos, netos e bisnetos, além da arte 
de fazer doces, na qual era mestra.

um dia, passa por Goiás o intelec-
tual tarqüínio José barboza de Oliveira 
(1915-1980), um desses homens que 
só iria se entregar à verdadeira vocação 
depois de aposentado. Alto executivo da 
indústria farmacêutica paulista, tarqüínio 
vive seus últimos anos como historiador 
em Ouro preto, onde constrói uma obra 
sobre a Inconfidência Mineira de profun-
didade inigualável, fruto de uma dedica-
ção obstinada e de uma paixão absoluta. 
nas andanças em que busca reconstituir o 
caminho dos bandeirantes até o território 
das Gerais, chega a Goiás Velho.

Lá, como é sabiamente de seu cos-
tume, indaga onde encontrar as pessoas 
mais idosas da cidade, fontes da história 
que lhe interessa, bem mais rica e mais 
viva que a que está nos livros. Indicam-lhe 
a casa Velha da ponte, onde vive Aninha, 
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como é conhecida, já então com 75 anos. 
Recebido com hospitalidade e os tradicio-
nais doces, tarqüínio conversa durante 
horas com aquela senhora. Ela acaba por 
sentir-se confiante para mostrar, entre 
inúmeras reminiscências, antigos cader-
nos em que anota seus poemas.

tarqüínio, também poeta, reco-
nhece logo que é poesia da melhor qua-
lidade. do encontro, fica a promessa dele 
lhe mandar uma máquina de escrever 
para que passe os poemas manuscritos. 
depois, trataria de arranjar-lhe editor. 
A máquina chega em poucos dias. cora 
começa a freqüentar uma escola de 
datilografia e, quando já tem um bom 
número de textos batidos, vai a São 
paulo ao encontro de tarqüínio. Este a 
leva à editora José Olympio, que aprova 
a publicação de poemas dos becos de 
Goiás e Estórias Mais. com o lançamento, 
a autora estréia em livro aos 76 anos! Esse, 
todavia, não é um recorde: a aposentada 
pernambucana Maria Stella barros de 
Siqueira campos lançou em 1999, aos 95 
anos, seu primeiro livro, flores, campos, 
barros e carvalhos – Olhando para o pas-
sado até onde a vista alcança.

A literatura de cora coralina trata 
de sua vivência como mulher madura do 
interior do brasil, senhora da imensa sa-
bedoria, profunda memória e da riqueza 
da experiência acumulada. Aos 88, cora 
declara, numa entrevista, quando pergun-
tada como se sente em sua maioridade: 
“Eu me sinto como uma criatura ainda 
em plena maturidade, uma criatura que 

não entrou ainda no pardo da sensibi-
lidade. Ainda tenho controle dos meus 
pensamentos, ainda tenho uma mente 
criadora, ainda sou uma mulher que 
realiza, que trabalha e que produz. não 
sou uma criatura de consumo, sou uma 
criatura de produção e isso me faz forte”.

O sucesso e a consagração nacio-
nais vêm depois da carta em que o poeta 
carlos drummond de Andrade afirma: 
“Seu livro é um encanto, seu verso é 
água corrente, seu lirismo tem a força e a 
delicadeza das coisas naturais. dá alegria 
no coração da gente saber que existe no 
coração do brasil um ser chamado cora 
coralina”. cora tem, então, 89 anos. pu-
blicaria mais dois livros: Vintém de cobre 
– Meias confissões de Aninha; e Estórias 
da casa Velha da ponte (contos). Integra 
a Academia feminina de Letras e Artes 
de Goiás e da Academia Goiana de Letras, 
onde toma posse aos 94 anos.

com a mesma idade, um ano anos 
antes de sua morte, é escolhida pela união 
brasileira de Escritores a Intelectual do 
Ano, ganhando o troféu Juca pato, além 
do título de doutora Honoris causa da 
universidade federal de Goiás. É uma 
prova concreta da capacidade criativa e 
intelectual dos idosos, ocupando lugar 
de destaque entre os poetas brasileiros 
de todos os tempos.

cOnSIdERAçÕES fInAIS

cada ser humano é uma obra ina-
cabada, em aberto. Assim, humanizá-lo 
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OScAR dEL pOzzO
MÉdIcO ApOSEntAdO. Ex-dIREtOR dO dEpARtAMEntO dE SAúdE dA cÂMARA MunIcIpAL 

dE SãO pAuLO. VOLuntáRIO nA ORGAnIzAçãO dE GRupOS dE tERcEIRA IdAdE dA 
REGIãO dO butAntã, nA cIdAdE dE SãO pAuLO.

Os Grupos de 
terceira Idade:
comentários e 

Reflexões

“O freqüente contato com outros idosos em idênticas situações permite que 
ele perceba que todos têm dificuldades mas, apesar disso, continuam firmes 
na luta. Ele troca os antigos muros isoladores por amplas e luminosas janelas, 
pois agora ele quer ver o mundo, há novas possibilidades, surgem novos ami-

gos, companheiros de jornada e de trincheira”.
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I - IntROduçãO

freqüentemente o idoso incorpora 
alguns preconceitos bastante negativos 
a seu respeito e acaba se isolando e se 
conformando com a sua situação, avesso 
a quaisquer mudanças, com receio de 
que elas piorem suas condições de vida. 
porém, quando ele se integra a um grupo, 
começa a entender melhor a realidade 
do seu dia a dia, com perdas e ganhos, 
conscientizando-se dos desafios a en-
frentar e, principalmente, de como lidar 
com tudo isso.

como resultado, cresce a sua 
auto–estima, melhora o seu humor e ele 
reencontra o sentido de sua vida. A trans-
formação é lenta e gradativa mas está 
sempre presente. procurarei ressaltar aqui 
alguns aspectos de minha experiência de 
quase 4 anos a esse respeito.

tudo começou por acaso. Sou mé-
dico aposentado, com 72 anos de idade 
e após alguns anos de inatividade na 
profissão, comecei a sentir um grande 
vazio, uma frustração, pois eu já não par-
ticipava mais da melhoria das condições 
de saúde das pessoas doentes. Levava 
uma vida sem uma finalidade específica, 
um tanto quanto monótona. Ao final de 
um curso para cultivo de orquídeas de 
um parque municipal, fui convidado a 
falar alguma coisa sobre qualidade de 
vida aos inscritos. na data marcada com-
pareci e fiquei surpreso com a idade dos 
presentes, todos com mais de 60 anos. A 

abordagem do tema foi muito genérica e 
ao final fui solicitado a detalhar mais os 
conceitos emitidos.

Relacionei então 10 assuntos que 
me pareceram adequados para a terceira 
Idade, dentro da minha antiga área de 
trabalho. Em ocasiões diferentes, cada 
um destes 10 assuntos foi exposto com 
mais minúcias e praticidade. criei um 
ciclo de palestras.

Assim formei o primeiro grupo de 
idosos. Atualmente tenho compromissos 
com mais de uma dezena de grupos e 
recebo muitos convites para essa tarefa. 
Os motivos dessa crescente procura foram 
a necessidade de se conhecer melhor os 
cuidados e as medidas para melhorar a 
qualidade de vida do idoso.

não sendo geriatra, procurei e ad-
quiri livros, tratados, revistas e folhetos, 
colecionei recortes, tudo para aumentar 
e atualizar meus conhecimentos. À me-
dida em que eu me inteirava das novas 
perspectivas abertas para a terceira Idade 
em todo o mundo, ficava entusiasmado 
e ansioso para transmitir as novidades a 
todos os interessados.

todo esse material me foi de grande 
valia. porém, foi convivendo com a realida-
de do idoso, com o seu dia a dia e com a 
sua luta é que eu pude solidificar e atualizar 
teorias. nenhum livro ou publicação é mais 
completo e didático que o contato direto, 
a aula prática. Ela supera tudo o mais. foi 
dessa maneira que eu consegui entender 
melhor todos os obstáculos, barreiras e 
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preconceitos, enfim, todo o conjunto de 
circunstâncias adversas que eles enfren-
tam para sobreviver, tentar melhorar e 
conquistar o seu espaço.

II – O GRupO (1ª fase)

pode-se comparar o começo de 
um grupo com um nascimento. trata-se 
de uma fase muito delicada, de adap-
tação e de ajustes. É preciso ganhar a 
confiança, a simpatia, quebrar o gelo, 
vencer as reservas. Geralmente o idoso 
desconfia de tudo, é avesso a mudanças, 
tem conceitos bem arraigados sobre a 
maioria das questões propostas, sendo 
resistente a novidades. Ele acha que é 
melhor ficar como está, é mais seguro do 
que se aventurar a alterar sua rotina. É pe-
rigoso, difícil, angustiante. A passividade 
é característica dessa fase. É importante 
deixá-lo bem a vontade, descontraído e 
relaxado, para conseguir introduzir nova 
idéias e conceitos.

faço um semicírculo com as cadei-
ras próximas umas das outras e no mesmo 
plano, procurando expressar-me pausada 
e claramente, demonstrando segurança 
e entusiasmo. não leio o roteiro, olhando 
para os rostos de todos. uso bom humor 
e alegria para ilustrar as diversas coloca-
ções. Isto é contagiante. Explico que não 
sou professor e eles, muito menos alunos. 
Somos todos idosos, passageiros do mes-
mo barco, em situação idêntica e iremos 
falar sobre várias questões importantes 

para todos.
parece-me que 30 a 35 minutos são 

suficientes para expor o tema. Em seguida 
começamos a dinâmica de grupo, com 
opiniões e contribuições apresentadas. 
A princípio, apenas os mais falantes e 
desinibidos é que se manifestam. É uma 
abertura, lenta e gradual, mas contínua. 
paulatinamente, o clima se transforma. 
pode levar 3 ou 4 sessões, mas acontece 
sempre.

À medida em que tomam conhe-
cimento dos ganhos, das perdas e dos 
desafios que fatalmente irão surgir e 
de como devem se comportar e agir, a 
insegurança e as dúvidas começam a 
desaparecer. uma luz começa a iluminar 
o caminho escuro. À medida em que se 
avança ela vai ficando mais forte, mais 
brilhante.

um paradoxo: o idoso quer viver 
mais, mas tem medo da velhice. como não 
está preparado para essa etapa, uma eta-
pa muito delicada, repleta de obstáculos e 
novas experiências, o idoso fica confuso e 
deprimido. não entende a maneira como 
é tratado, ignorado, desprezado, o que 
está se passando com o seu corpo, a sua 
inteligência. tudo, enfim. não encontran-
do soluções ele se refugia no seu cantinho, 
isolando-se, decepcionado e amargurado 
com o rumo dos acontecimentos ao seu 
redor. A quem apelar? A quem recorrer? 
como pedir ajuda?

O grupo pode ajudar a encontrar 
a resposta. Alguns testemunham como 
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conseguiram superar fases negativas, 
constituindo forte incentivo para os 
demais. Os faladores agora são bem 
mais numerosos e é preciso usar de tato 
e muita diplomacia a fim de evitar que 
muitos falem ao mesmo tempo. Até ca-
sos engraçados e algumas brincadeiras 
desanuviam o ambiente. As fisionomias 
espelham a abertura, o fim das barreiras 
e dos bloqueios. catarse coletiva? A troca 
de experiência é bastante proveitosa, 
agindo como catalisadora. Eles mesmos 
apontam alternativas e soluções possí-
veis: “Se eles conseguiram, acho que eu 
também posso ao menos tentar”.

É inegável a eficácia da terapia 
grupal. compreendendo o sentido 
pejorativo que muitos lhe atribuem, o 
idoso não aceita mais essa pecha, essa 
conotação absurda e desumana. Livre 
dos preconceitos ele começa a perceber 
que, apesar de tudo, a vida é bela, vale a 
pena viver pois a idade madura tem os 
seus atrativos, as suas vantagens. basta 
descobri-los.

costumo usar uma frase clássica do 
grego Heráclito: “A única coisa perma-
nente na vida, é a mudança”. Ela é usada 
como chavão, repetida muitas vezes a fim 
de que fique gravada na lembrança de 
todos. Sem posturas rígidas e inflexíveis, 
procurando adaptar-se às novidades 
que o mundo apresenta, é muito mais 
fácil ao idoso viver com mais harmonia, 
paz e alegria. O resultado de todo esse 
lento processo pode ser percebido nas 

fisionomias vincadas pelos anos: mais 
serena e mais confiante. Somente as 
mulheres tem aderido aos grupos. não 
sei a razão da ausência do sexo mascu-
lino. Machismo, auto-suficiência, falta 
de coragem?

todos levam consigo após cada 
debate uma folha resumo que pode ser 
lida e analisada posteriormente com 
mais cuidado e atenção, inclusive por ou-
tros idosos, amigos, parentes e vizinhos. 
Sempre coloco ao pé da página: “faça 
cópias para fornecer aos interessados”.

Ao final do ciclo inicial de 10 temas, 
todos preenchem em suas casas uma fo-
lha de avaliação, com algumas perguntas 
sobre sugestões de outros assuntos de 
interesse, pontos que não ficaram bem 
esclarecidos e a repercussão em suas 
vidas, no seu dia a dia. Os resultados, 
compensadores, são apresentados na 
reunião seguinte, sem a identificação 
dos participantes.

III – O GRupO (2ª fase)

Agora o grupo está consolidado, os 
conhecimentos trouxeram outra visão 
da situação. Os temores, a inseguran-
ça diminuíram, a confiança no futuro 
voltou e agora o grupo começa a tratar 
dos objetivos comuns que devem ser 
alcançados com a ação conjunta. A luta 
pela conquista de melhores condições 
de vida é a completa redenção do idoso. 
Mesmo quando surgem alguns revezes, 
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o calor da união, da mobilização são 
suficientes para motivá-lo e muito.

Há semelhanças entre os membros 
de um grupo. Já que concordaram em 
aderir, a simples aceitação de participar 
mostra uma atitude mais aberta, uma 
mentalidade mais receptiva. São pes-
soas mais sociáveis, com facilidade para 
lidar com novidades e conhecimentos. 
Em geral são também mais alegres e 
melhor adaptadas aos seus ambientes. 
Ouso afirmar também, sem nenhuma 
comprovação, que possuem maior e 
melhor expectativa de vida.

também existem diferenças entre 
os grupos. Os grupos nos quais seus 
membros provêm de classes socioe-
conômicas mais favorecidas são mais 
fechados e direcionados para satisfazer 
os próprios anseios, sem preocupações 
pelos outros idosos que vivem em seus 
meios. O grupo é um fim em si mesmo.

Já em bairros mais populares, com 
seus habitantes cheios de carências e 
reivindicações notamos uma grande 
corrente de solidariedade e união para 
conseguir melhorias em suas condições. 
O pouco que cada um tem é comparti-
lhado de boa vontade. O grupo torna-se 
um meio de atingir outras pessoas e 
benfeitorias coletivas. O individualismo 
é substituído pelo espírito comunitário.

Estamos atualmente tentando unir 
os diversos grupos da região, para ativar 
a busca de objetivos comuns, encetar 
campanhas reivindicatórias para solução 

das principais dificuldades. São mais de 
30 grupos, além de outros que estão 
surgindo. Alguns tópicos já despontam:

1. A implantação do “Qualis” 
– para assistência a saúde nos domicílios, 
feita de maneira sistemática e periódica, 
visando o atendimento das pessoas que 
não tem condições de se locomover. Será 
feito um censo de Idosos, em conjunto 
com os postos de Saúde para melhor 
orientar o trabalho.

2. transformar o Estatuto do 
Idoso em medidas efetivas, para evitar 
que continue sendo letra morta.

3. Estudos para viabilidade 
de instalação de centro de convivência 
de Idosos (cujas finalidades são expli-
cadas mais adiante). Os atuais grupos 
da região funcionam em instalações 
provisórias, não adaptadas, emprestadas 
em parques, escolas, centros culturais, 
salões paroquiais, etc.

por causa disso, os grupos têm a 
sua atividade restrita a um ou dois dias 
por semana, limitando as opções que 
poderiam ser oferecidas e diminuindo 
assim o número de participantes futuros.

4. Outras medidas que ve-
nham a ser sugeridas, objetivando a 
concretização dos ideais comuns, como 
o combate à violência.

IV – A VIOLêncIA

A violência está sempre presen-
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te no relato dos idosos. São situações 
muito constrangedoras, são desabafos 
impressionantes, muito tristes. começa 
na indiferença, no isolamento, na falta de 
carinho e atenção, no não atendimento de 
necessidades básicas, tais como nutrição, 
higiene e assistência a saúde.

Apropriações de dinheiro, jóias, 
bens, imóveis, pensões e aposentadorias 
são comuns. Quando já não tem mais 
nada que lhe possa ser tirado, o idoso 
acaba nas famosas casas de repouso, 
asilos e similares. Ali fica esquecido, 
maltrapilho, faminto, sujo, sem nenhuma 
assistência, aguardando resignado o fim 
de seu sofrimento. tudo isso é apenas 
o começo. castigos físicos, agressões e 
pancadas contra deficientes, privação 
de alimentos, cárcere privado, absoluta 
falta de higiene são outras barbaridades 
comuns. A reação é o silêncio, a amargura, 
o retraimento. Reclamar pode ser pior. A 
quem recorrer? Existe o SOS do Idoso? E 
as delegacias do Idoso? São atuantes?

Idoso não tem direitos humanos? 
Onde estão a opinião pública, a mídia, 
as organizações assistenciais e religiosas, 
o poder político? Quem pode dispor de 
seu precioso tempo para defender uma 
minoria indefesa e silenciosa? Até quan-
do vamos conviver com tantos crimes? 
talvez esse seja o mais grave de todos os 
problemas, com solução bastante com-
plexa. nem por isso pode ser esquecido. 
Essa conduta selvagem de pessoas que 
se julgam seres humanos precisa ser 

combatida. O idoso não quer piedade. 
Ele pede justiça.

V – O VOLuntARIAdO

Há algum tempo, fui convidado a 
organizar grupos de terceira Idade em 55 
núcleos da região de Santo Amaro, numa 
tentativa de resgatar o padrão de vida de 
milhares de seres humanos esquecidos, 
desprovidos de qualquer apoio. tal de-
safio revelou-se muito acima de minha 
capacidade, não sendo aceito. Sugeri aos 
responsáveis, como alternativa, o recru-
tamento de voluntários, formando várias 
equipes multidisciplinares bem treinadas 
e equipadas dos meios indispensáveis a 
boa execução do plano. O treinamento 
deveria ser cuidadoso para que tivessem 
segurança, dirimindo dúvidas e solidifi-
cando conceitos e verdades. prontifiquei-
-me a colaborar com esse objetivo.

para tanto, deveriam ser feitos um 
folheto explicativo e uma fita de vídeo 
que detalhassem as diversas aborda-
gens a serem feitas. teria dupla finali-
dade; orientar o trabalho das equipes, 
enfatizando os pontos essenciais com 
ilustrações e depoimentos de especialis-
tas. Os folhetos deveriam ser entregues 
aos participantes após cada sessão, para 
posteriores consultas e para mostrá-los 
a outros interessados, multiplicando as-
sim o seu alcance, evitando que pontos 
essenciais fossem esquecidos ou mal 
entendidos.
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passaram-se 8 meses e ainda não foi 
possível montar a estrutura projetada por 
falta de voluntários e de recursos mate-
riais. Quem sabe, em um futuro não muito 
longínquo, isso se torne viável. Relato 
esse fato para ressaltar a grande falta de 
pessoas habilitadas para esse mister. tais 
pessoas deverão ser verdadeiros anima-
dores de auditório, sabendo despertar nas 
pessoas tudo aquilo que ficou adormeci-
do, latente. O crescimento da auto estima, 
da segurança e da tranqüilidade deve ser 
estimulado, assim como a busca de um 
sentido para a vida. Serão semeadores 
levando entusiasmo, otimismo e alegria, 

que já devem possuir no seu interior.
Mesmo tendo que viver em uma 

sociedade mais voltada para a satisfação 
dos seus interesses mais imediatos, para 
a realização de suas próprias ambições, 
egoístas e desumanas, o idoso aprende a 
lutar para conseguir o lugar de destaque 
que é seu, legitimamente seu.

O ano de 2001 é o ano do volun-
tariado em todo o mundo. nos Estados 
unidos eles são mais de 25 milhões, pre-
sentes em todos os setores da sociedade. 
São organizações de origem não oficial, 
OnGs, congregações religiosas, grandes 
conglomerados comerciais e industriais, 
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clubes de serviços e outras que procuram 
estimular um número crescente de cida-
dãos. trata-se de um verdadeiro exército 
que participa dessa empreitada de fins tão 
nobres quanto humanos. São milhares de 
modalidades de apoio e ajuda, em outros 
tantos locais e instituições. Oferecem par-
te do seu tempo disponível para melhorar 
as condições de sobrevivência de milhões 
e milhões de outros seres humanos.

como geralmente acontece, não 
temos no brasil estatísticas confiáveis 
a respeito. Aqui o voluntariado ainda é 
considerado uma novidade, está apenas 
começando, dando os primeiros passos. 
talvez devesse haver maior empenho e 
divulgação por parte dos meios de co-
municação, para suscitar mais pessoas 
para esta missão.

trabalhar na construção de um 
mundo melhor, mais humano e mais 
justo é também uma maneira inteli-
gente, prática e barata de corrigir as 
desigualdades e injustiças sociais, sem 
tutela ou paternalismo, permitindo que 
os próprios interessados criem novas 
e melhores perspectivas de uma vida 
melhor, com mais alento e esperança.

O voluntário logo percebe que 
acaba recebendo muito mais do que 
se propôs a oferecer. A alegria e o re-
nascimento da esperança nos corações 
refletem-se nos semblantes, constituin-
do-se na melhor recompensa, a grande 
retribuição que nenhum salário, por 
mais alto que seja, pode proporcionar.

preocupando-se com os outros ele 
acaba minimizando as suas dificuldades. 
Sente-se mais realizado, mais confiante 
e completo pois tem agora um sentido 
mais profundo na sua vida. Ir de encon-
tro aos anseios dos mais precisados é a 
vocação do verdadeiro ser humano, ser 
solidário, não solitário no seu bem estar. O 
mundo está cheio de pessoas medíocres, 
preocupadas exclusivamente consigo 
mesmas, sem olhar para os lados, sem 
ter sensibilidade pelo sofrimento alheio.

Entre nós, diversas entidades ofe-
recem treinamento para os interessados 
em colaborar. todas elas necessitam de 
donativos, doações. Há um tipo de do-
nativo, de doação mais autêntico, mais 
profundo, mais bonito: é a participação 
voluntária no trato com os que precisam 
de carinho, atenção, paciência e amor. É 
só saboreando a laranja que podemos 
saber realmente qual o seu gosto. com 
o voluntário acontece fato similar: só 
ele sabe o verdadeiro prazer de ser útil, 
realizar um ideal.

VI – O tREInAMEntO

procurei elaborar um roteiro para 
facilitar o treinamento e o entrosamento 
do voluntário com o tipo de serviço que 
irá prestar, no caso específico da terceira 
Idade. não sou profissional da área, trata-
-se apenas de um esquema.

O ideal seria que a idade dos vo-
luntários fosse maior que 50, facilitando 
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a credibilidade, pois poderiam contar 
a própria vivência, embora seja uma 
condição preferencial, não excludente. 
Já citamos a oportunidade do folheto ex-
plicativo sobre os diversos temas a serem 
abordados, assim como as fitas de vídeo.

A etapa seguinte deveria ser um 
estágio em grupo de idosos já estrutu-
rado, acompanhado de um elemento 
mais experiente para complementar o 
aprendizado e dar maior segurança e 
naturalidade no desempenho de suas 
futuras funções.

VII – OS cEntROS dE 
cOnVIVêncIA

Vimos anteriormente que os grupos 
reúnem-se em locais emprestados, provi-
sórios, sem nenhum tipo de adaptação às 
suas finalidades, tendo poucas atividades, 
restritos que estão a um ou dois dias por 
semana. É um começo, um bom começo 
mas apenas uma pequena amostra das 
grandes possibilidades que podem criar 
e oferecer.

Em vários países do mundo existem 
há vários anos os centros de convivên-
cia de Idosos. trata-se de uma iniciativa 
vitoriosa, já presente no brasil. Há vários 
já prontos, em funcionamento e outros 
ainda em planejamento para futura ins-
talação.

Qual o segmento da população 
idosa alvo desses centros? São idosos 
que ficam o dia inteiro isolados em suas 

casas. Os membros da família estão au-
sentes, entregues aos seus afazeres e não 
havendo recursos para a manutenção de 
acompanhantes, ficam sozinhos, abando-
nados, solitários, aprisionados entre as 
paredes de seus lares, sem nenhum tipo 
de assistência e o que é muito pior, sem 
ter o que fazer durante todo o tempo de 
que dispõem. É até uma ironia: quem não 
tinha tempo para nada agora tem todo o 
tempo que quiser, mas não tem nada para 
fazer, para se ocupar, para se distrair. As es-
tatísticas mostram que esse tipo de idoso 
isolado e abandonado acaba ficando mais 
doente, tem mais vícios e dependências, 
está mais sujeito a acidentes (quedas e 
queimaduras, entre outros). Além disso, 
ele não se alimenta direito e esquece 
ou mistura a medicação diária que deve 
tomar para melhorar sua saúde. tudo 
isso compromete o seu bem estar físico 
e mental, agrava as condições mórbidas 
preexistentes, podendo até ocasionar a 
sua morte prematura. também, concomi-
tantemente, são freqüentadores assíduos 
dos serviços assistenciais de saúde.

O montante das despesas, os dias 
de permanência em hospitais e outros 
procedimentos são muito mais elevados 
quando comparados com outros grupos 
de pessoas e até idosos que vivem em 
outras condições. Eles têm mais compli-
cações e respostas mais demoradas aos 
tratamentos, além de uma recuperação 
mais lenta de sua saúde.

todo o sistema assistencial é assim 
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muito onerado. foram feitos estudos 
para reverter essa situação e eles mostra-
ram que novos investimentos deveriam 
ser direcionados para a prevenção das 
doenças e dos acidentes domiciliares 
neste segmento populacional especifi-
camente. trata-se de um objetivo mais 
econômico do que assistencial. Melho-
rando as condições de vida desses idosos, 
as despesas assistenciais devem diminuir. 
Sabe-se que para cada real gasto em 
prevenção são economizados cerca de 
100 reais, que deixam de ser gastos em 
tratamentos e internações.

Quem não gosta de economizar 
dinheiro? no brasil a aplicação da vacina 
contra a gripe e pneumonia em idosos, 
feita gratuitamente, resultou em menos 
internações e outros gastos com aquelas 
doenças. Economia para os cofres públi-
cos, acompanhada de melhoria na saúde 
dos idosos. todos acabaram ganhando. 
É justamente esse o espírito da questão: 
criar melhores condições para que os 
idosos vivam melhor, com menos doenças 
físicas e mentais, com melhor adaptação 
aos seus ambientes. Melhor do que tratar 
os doentes, é prevenir, evitar , eliminar 
condições negativas que possam preju-
dicar as pessoas.

As instalações dos centros permi-
tem que ele permaneça aberto o dia 
inteiro, com uma grande variedade de 
serviços, atrações, jogos, divertimentos 
que nada custam. Mais: os freqüentadores 
opinam diretamente sobres outras mo-

dalidades de entretenimento ou ajuda 
que julguem interessantes.

Graças a essa mudança radical na 
sua esfera de ocupação e interesses, a 
vida desses idosos sofre uma transfor-
mação profunda, uma reviravolta para 
melhor, uma completa e total reformu-
lação, face às condições anteriores.

nos centros, todos os detalhes são 
exaustivamente planejados para atender 
as suas finalidades, desde a construção 
das instalações, como o equipamento 
altamente especializado, proporcionan-
do assim, condições ideais para a mais 
completa adaptação.

A economia proporcionada pelos 
centros de convivência deve ser enor-
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me, pois estão aumentando em todo 
o mundo. Algumas cidades brasileiras 
já conseguiram por em funcionamento 
clubes e associações que gerenciam tais 
estabelecimentos. Em São paulo já exis-
tem algumas áreas de terreno destinadas 
a este fim no Jardim São domingos e 
na Vila Sônia, porém acredito que em 
outras regiões da cidade haja outros 
empreendimentos.

Há pouco tempo fui conhecer o 
clube Horizonte Azul, aqui em São pau-
lo, no bairro do Jaguaré. São instalações 
amplas e confortáveis, planejadas e cons-
truídas com capricho, por um punhado 
de idealistas, líderes da comunidade. É 
um verdadeiro monumento à solidarie-
dade humana. Realização exclusiva da 
iniciativa privada, independentemente 
da ajuda de órgãos públicos, sem cor 
religiosa ou partidária, que se mantêm 
com doações e promoções periódicas e o 
apoio de grande número de voluntários. 
Está localizado à Avenida presidente 
Altino, 1313. A coordenadora do clube 
é dona zenaide, uma das idealizadoras 
mais entusiasmadas com a obra.

Aprendi mais uma lição: quanto 
mais carente a população, maior a mo-
tivação para a união e solidariedade, 
atingindo metas para outros julgadas 
inacessíveis. É mais difícil direcionar para 
a solidariedade pessoas que possuem 
uma situação mais privilegiada. Muito 
tato, paciência e persistência são impres-
cindíveis para que todos percebam que 

podem ser um meio para ajudar outros 
grupos, entidades ou pessoas carentes.

O clube Horizonte Azul é uma ca-
bal demonstração do êxito da iniciativa 
privada, substituindo o poder público, 
surdo, omisso e distante. A iniciativa, 
coroada do mais absoluto êxito mostra 
que ela pode suprir perfeitamente as 
demandas da comunidade sem em-
preguismo, maracutaias, clientelismo 
político, superfaturamentos, e outras 
manobras bem conhecidas. Gerenciada 
em conjunto pelos próprios beneficiá-
rios, com a assessoria de pessoas de boa 
vontade, ela consegue atingir seus fins 
mais rapidamente, com mais qualidade 
e custos bem menores.

A constituição de uma OnG seria 
recomendável na grande maioria dos 
casos. A OnG poderia contar com sub-
sídios oficiais mas gozaria de completa 
independência na sua administração. 
poderia contar principalmente com as 
lideranças locais, organizações e clubes 
de serviço. Seria uma solução ideal para 
os dias de hoje.

convém afirmar aqui que a instala-
ção de um centro de convivência pode 
ser gradual, por etapas. com o aumento 
da demanda e o aporte de maior mon-
tante de recursos podem ser realizadas 
ampliações, novas instalações, dessa 
maneira tornando mais atraente e abran-
gente a relação dos serviços oferecidos 
aos participantes. É sempre útil que eles 
mesmos possam opinar sobre o que 
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acham prioritário, possam também ava-
liar a qualidade de todas as modalidades 
postas ao seu alcance.

As possibilidades de atrações que 
podem ser instaladas vai depender da 
realidade local, das carências verificadas 
e das sugestões que possam ser apresen-
tadas. A relação abaixo é apenas uma 
base, um começo:

1. Assistência completa a 
saúde física e mental;

2. Recreação e lazer com 

jogos, danças, coral, tV, teatro, cinema, 
festas;

3. fisioterapia e ginástica em 
diversas modalidades;

4. Refeições balanceadas ao 
longo do dia;

5. Auditório para eventos, 
palestras, filmes etc;

6. Laborterapia: cursos, ofi-
cinas, artesanato etc;

7. biblioteca, jornais e revis-
tas;

8. Jardins e hortas para dis-
tração e descanso.
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trata-se, como se percebe, de 
um programa ambicioso para um país 
carente como o nosso. uma equipe mul-
tidisciplinar de voluntários precisa ser 
formada e oferecer parte do seu tempo 
pra colaborar com o centro. Apesar de 
ambicioso, o programa já foi implantado 
em algumas cidades do brasil. Isso mostra 
que ele pode se tornar realidade em muitos 
outros municípios. Quanto maior o desafio 
tanto maior é o sabor da vitória.

VIII - cOncLuSÕES

Mesmo sendo considerado um 
pária em nosso meio e tendo que viver 
como um excluído, como um marginal, 
digno da piedade de uns e do escárnio e 
repúdio de outros, o idoso não pode e não 
deve aceitar tal situação, vivendo isolado, 
amargurado ou deprimido, aguardando 
a lenta passagem dos minutos, horas 
e dias. À medida em que ele começa a 
entender como lidar com a indiferença 
e a hostilidade que o cercam, passa a ter 
consciência do próprio valor e rejeita os 
preconceitos, quebra tabus e tem mais 
serenidade para viver.

O freqüente contato com outros 
idosos em idênticas situações permite 
que ele perceba que todos têm dificul-
dades mas, apesar disso, continuam 
firmes na luta. Ele troca os antigos muros 
isoladores por amplas e luminosas ja-
nelas, pois agora ele quer ver o mundo, 
há novas possibilidades, surgem novos 

amigos, companheiros de jornada e 
trincheira. A mudança já aconteceu. 
Onde está o idoso rabugento, queixoso 
e mal humorado? na minha frente vejo 
um homem novo, uma mulher nova, 
renovados, rejuvenescidos.

Ainda falta tudo para o atendimen-
to à saúde do idoso. postos e Hospitais 
Especializados (Instituto do Idoso?), 
asilos e casas de repouso decentes e sob 
permanente fiscalização de entidades 
de direitos humanos. falta tudo, apesar 
disso o idoso teima em viver, teima em 
fazer ouvir a sua voz.

Apenas um outro tópico. Existem 
quatro ou cinco canais de tV dedicados 
às crianças, o que me parece justo. Mas 
será que não seria recomendável que 
pelo menos um de nossos canais de 
televisão dedicasse sua programação 
ao número crescente de idosos do país?

Existem em São paulo muitas 
faculdades da terceira Idade que se 
dedicam a formar pessoas no melhor 
conhecimento dessa importante etapa 
de suas vidas. Minha sugestão seria a de 
incluir no currículo dessas faculdades, 
no último período de estudos, estágios 
obrigatórios em grupos de idosos já 
existentes. Seriam verdadeiras aulas 
práticas, muito necessárias e úteis para 
todos. Os estudantes universitários de 
todas as faculdades procuram estagiar 
no último ciclo de seus cursos em locais 
que tenham atividades afins, objetivan-
do conseguir maior ganho de conheci-
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mentos e adaptação futura ao mercado 
de trabalho.

As faculdades de terceira Idade 
poderiam contribuir e muito para dimi-
nuir a falta de pessoas de boa vontade 
e capacitadas para acompanhar os 
diversos grupos de idosos. novas vo-
cações poderiam surgir. novas pessoas 
poderão dar um sentido mais humano 
e mais gratificante às suas existências, 
sentindo-se mais ativos, mais úteis, 
na luta. como aliás está acontecendo 
comigo: sinto-me renovado, mais jo-
vem e motivado a me empenhar com 
entusiasmo.

Ix – fInAL

como as antigas catedrais, os 
centros de convivência nunca estarão 
completos, perfeitos, acabados. A cada 
momento surgirão novos projetos e 

obras para melhorar, aperfeiçoar. como 
as antigas catedrais com suas estátuas, 
os centros também serão templos mas 
com estátuas vivas, imperfeitas, ainda 
sendo esculpidas mas já com os rostos 
serenos, tranqüilos e alegres. como as 
antigas catedrais, onde o ser humano 
aprende a convivência com a arte, a 
beleza, a harmonia e a paz, também 
nos centros o ser humano aprenderá 
a arte da convivência com a beleza, a 
harmonia e a paz.

A Você:

- Que tem a alma cheia de ideais e esperanças;
- Que mesmo sentindo o fascínio do mundo, acredita em uma 

missão mais nobre;
- Que não se conformando com uma vida medíocre, 

quer caminhar mais além;
- A você, vanguarda de um ideal, são dirigidas estas linhas.

(Guia do Peregrino)
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VERA pEdROSA cAOVILLA 
 AdMInIStRAdORA E cOnSuLtORA HOSpItALAR. pRESIdEntE dA ASSOcIAçãO bRASILEIRA 
dE ALzHEIMER E REpRESEntAntE dAS ASSOcIAçÕES dE ALzHEIMER dA AMÉRIcA LAtInA 

E cARIbE JuntO À AdI – ALzHEIMER’S dISEASE IntERnAcIOnAL

A doença de 
Alzheimer e o  

Impacto na família

“poucas pessoas estão preparadas para a responsabilidade e para a sobrecarga que é cui-
dar de um portador da doença de Alzheimer (dA). O impacto do diagnóstico de dA em 

uma família é extremamente desalentador, pois existe um desconhecimento da doença, 
do que fazer, como agir, como entender a pessoa afetada, como entender seu próprio 

sentimento. Enfim, é uma fase muito difícil que afeta todos os membros de uma família”. 

Eu tenho estado zangado, 
mas não estou em agonia;
Eu tenho estado frustrado, 
mas não estou com medo;
Eu tenho estado solitário, 
mas não estou perdido;
Eu tenho sido combatido, 
mas não estou desanima-

do;
Eu tenho sido desencorajado, 
mas não estou desesperado;
Eu tenho minha fé e isso pre-
valecerá sobre tudo mais.
nós cuidadores, vivemos um 
dia de cada vez e
Agradecemos ao Senhor por 

nosso grupo de apoio.

paul A. Schratwieser
Associação Americana de Alzheimer – 
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EntEndEndO A dOEnçA 
dE ALzHEIMER

A dA é a forma mais comum de 
demência, ocorrendo em aproximada-
mente 50-60% dos casos. demência é 
uma palavra de origem latina – dementia 
– que significa “mente distante” ou “estar 
fora da própria mente”. popular e erro-
neamente é confundida com “loucura”, 
“esclerose”, “caduquice” ou “gagá”.

A demência é uma disfunção ce-
rebral caracterizada por deterioração 
intelectual adquirida e persistente, que 
gradativamente vai comprometendo 
pelo menos três das seguintes esferas 
de atividade mental: linguagem, memó-
ria, atenção, habilidades visoespaciais, 
execução de AVds (atividades da vida 
diária), AIVds (atividades instrumentais 
da vida diária), distúrbios de humor e de 
comportamento.

A dA foi descrita pelo médico 
alemão Alois Alzheimer em 1906, num 
estudo do cérebro de uma paciente 
com alterações de comportamento e de 
memória, que veio a falecer e que apre-
sentava modificações em seu cérebro, 
conhecidas atualmente como caracte-
rísticas da doença. posteriormente este 
quadro foi denominado pelo nome de 
seu descobridor. Esta doença ocorre 
preferencialmente em indivíduos idosos, 
porém pode acontecer na idade adulta, o 
que revelou ser este quadro diferente das 

denominações anteriores de demência 
senil e da popular “esclerose dos velhos”.

A dA acomete inicialmente a parte 
do cérebro que controla a memória, o ra-
ciocínio e a linguagem. Entretanto, pode 
atingir, logo de início, outras regiões do 
cérebro, comprometendo assim outras 
funções. A causa da doença ainda é 
desconhecida e embora não existam 
medicações curativas, já existem drogas 
que atuam no cérebro tentando bloquear 
sua evolução, podendo em alguns casos, 
manter o quadro clínico estabilizado por 
um tempo maior. Entretanto, mesmo con-
siderando a não existência de tratamento 
curativo, muito pode ser feito ao portador 
através de cuidados específicos e dirigi-
dos a cada fase evolutiva melhorando 
em muito a qualidade de vida desses 
pacientes e, consequentemente, a de 
seus familiares.

Estudos realizados pela AdI – 
Alzheimer’s disease International de-
monstram que nos países desenvolvidos 
estima-se que existam cerca de 7 milhões 
de portadores, enquanto que nos países 
em desenvolvimento algo em torno de 11 
milhões de pessoas. no brasil, a estima-
tiva é que cerca de 1.200.000 brasileiros 
tenham a doença de Alzheimer.

O principal fator de risco para o 
desenvolvimento da doença é o próprio 
envelhecimento. O número de pessoas 
acometidas aumenta progressivamente 
com o aumento da idade. Estima-se que 
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em indivíduos por volta de 65 anos, a 
doença atinja aproximadamente 1 a 5% 
destas pessoas. Em idades mais avançadas, 
por exemplo, em torno dos 85 anos, a por-
centagem atingida aumenta para até 20%.

portanto, com o envelhecimento da 
população mundial e particularmente do 
brasil, o número de pessoas acometidas 
crescerá com conseqüências para a saú-
de pública, pois aumenta a necessidade 
de cuidados médicos, de enfermagem 
e, principalmente, de educação para o 
reconhecimento da doença e suas ne-
cessidades.

O IMpActO dA dOEnçA EM 
uMA fAMíLIA

Quando o diagnóstico da dA chega 
a uma família, é comum surgirem dife-
rentes conflitos resultantes de situações 
de estresse, que ocasionam na grande 
maioria dos casos uma desestruturação 
familiar. Alguns conflitos não resolvidos 
anteriormente nas relações familiares 
se intensificam causando ansiedade e 
frustração. Esta experiência estressante 
poderá se apresentar como:

Estresse físico – a providência de 
cuidados físicos para o portador pode 
causar estresse físico no familiar. tarefas 
domésticas comuns como lavar, passar, 
limpar e cozinhar requerem energia, par-
ticularmente quando acrescentadas aos 
cuidados com a manutenção da higiene, 

com a alimentação, com a administração 
de medicamentos respeitando horas 
certas e, em alguns casos, até com a uti-
lização de equipamentos como cadeiras 
de rodas ou camas hospitalares.

Estresse financeiro: os cuidados 
que cercam a pessoa doente tem muitas 
dimensões financeiras; quando o dinheiro 
é limitado e as famílias arcam com o custo 
total dos cuidados, ocorre um verdadeiro 
rombo financeiro para todos os membros 
da família.

Estresse ambiental: no caso da pes-
soa doente permanecer em sua própria 
residência, a casa deverá estar adequa-
da com arranjos alternativos realizados 
de forma a facilitar a locomoção desta 
pessoa.

Estresse social: o ato de cuidar de 
uma pessoa durante 24 horas por dia pode 
causar um estresse social pelo isolamento 
de seus amigos, familiares e de sua pró-
pria vida social. O familiar pode se achar 
extremamente cansado para usufruir 
uma noite livre uma vez por semana ou 
até mesmo uma vez por mês.

Estresse emocional: todos os fatores 
acima podem levar a um tremendo estres-
se emocional. Além da superposição dos 
estresses mencionados, acrescente-se a 
dificuldade em administrar cada minuto, 
as inúmeras responsabilidades e o senti-
mento de opressão pelo crescimento de 
dependência de uma pessoa com dA.
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ASSOcIAçãO bRASILEIRA 
dE ALzHEIMER E A fAMíLIA

A AbRAz Associação brasileira de 
Alzheimer, doenças Similares e Idosos 
de Alta dependência é uma entidade 
civil sem fins lucrativos que congrega 
profissionais da saúde atuantes no tra-
tamento da dA e familiares que tenham 
portadores em suas famílias. fundada em 
16 de agosto de 1991, atualmente tem 
Regionais e Sub Regionais em cerca de 34 
cidades brasileiras que buscam atender 
as necessidades do familiar/cuidador na 
orientação sobre os aspectos cotidianos 
do comportamento do portador, cola-
borando para que as pessoas entendam 
e aceitem a doença, possibilitando a 
otimização no atendimento ao portador 
da dA e incentivando a melhor qualidade 
de vida tanto do portador como de sua 
família.

As atividades da AbRAz são desen-
volvidas através de reuniões informativas, 
de cursos e workshops, de grupos de 
apoio, de site na internet, atendimento 
telefônico/pessoal ao familiar, de boletins 
informativos e outros. como resultado 
positivo destas atividades, podemos 
perceber que os familiares passam a en-
tender melhor o seu doente, a entender 
e aceitar seus próprios sentimentos, a 
buscarem as melhores alternativas para 
o tratamento e ainda a desenvolver um 
sentimento de solidariedade para com 
os demais familiares.

Sabendo que a dA não tem prefe-
rências quanto à escolha de sua vítima e 
também não é uma doença exclusiva do 
envelhecimento, e, entendendo que sua 
causa e tratamento curativo ainda são 
desconhecidos, percebe-se o impacto 
que este diagnóstico traz para a família. O 
medo do desconhecido, a dúvida quanto 
ao futuro, o sentir-se só, traz aos familiares 
uma grande angústia.

Existe um longo tempo entre a iden-
tificação dos primeiros sinais da doença, 
a procura por ajuda de profissional espe-
cializado e a obtenção do diagnóstico. 
Quando a resposta é apresentada a uma 
família, esta se pergunta “e agora, o que 
fazemos?”. É justamente este questiona-
mento que a AbRAz procura responder 
através das atividades acima descritas.

com o apoio dos profissionais 
associados a AbRAz, a família recebe as 
informações sobre o que é a dA, como ela 
afeta o paciente e quais os cuidados que 
se deve tomar e, a partir deste momento, 
passa a existir uma grande sinergia entre 
o profissional e a família, em virtude do 
desconhecimento da causa e tratamento 
da doença. O aprender da doença com 
a doença é diário e contínuo e cabe à 
família estar atenta a todas as coisas que 
envolvem o seu paciente, para que o mé-
dico tenha subsídios para o tratamento 
e principalmente para a própria família, 
pois à medida em que se conhece melhor 
a doença, seus sintomas e características, 
estratégias poderão ser utilizadas, fazen-
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do com que a carga do cotidiano fique 
mais leve.

cOMO cuIdAR dE uM 
pORtAdOR dE dA

cuidar de uma pessoa portadora de 
dA pode ser difícil em alguns momentos. 
Requer principalmente amor e solidarie-
dade e tudo o que estas duas palavras 
englobam: paciência, dedicação e, sobre-
tudo, uma assistência que merece divisão 
de tarefas entre familiares, visto que os 
cuidados exigem atenção diuturna, ge-
rando grande desgaste físico e emocional 
para aqueles que diretamente lidam com 
o portador. A informação é a arma mais 
poderosa para enfrentar essa situação, pois 
somente com o conhecimento do que é 
e do que poderá vir a ser, é que a família 
poderá se preparar.

A AbRAz apresenta aos seus asso-
ciados e a todas as pessoas que queiram 
conhecer mais sobre a doença, as seguin-
tes orientações para o cuidado de uma 
pessoa com dA: 

Estabeleça rotinas, mas mantenha 
a normalidade: uma rotina pode facilitar 
as atividades que devem ser feitas e, ao 
mesmo tempo, estruturar um novo sis-
tema de vida. A rotina pode representar 
segurança para o portador, porém, embo-
ra ela possa ajudar é importante manter 
a normalidade da vida familiar; procure 
tratar o doente da mesma forma como o 
tratava antes da doença;

Incentive a independência: é ne-
cessário que o portador receba estímu-
los à sua independência. faça com ele 
e não por ele, respeite e preserve sua 
capacidade atual de realizar atividades 
da vida diária. Supervisione, auxilie e 
faça por ele apenas quando não houver 
nenhuma capacidade para execução 
de determinada tarefa. Isto o ajudará a 
manter a auto-estima, o respeito próprio 
e consequentemente diminuirá a ansie-
dade da família;

Ajude o portador a manter sua 
dignidade: lembre-se que a pessoa de 
quem você cuida é ainda um indivíduo 
com sentimentos. O que você ou outros 
familiares fazem ou falam em sua pre-
sença podem perturbá-lo. Evite discutir 
sobre as condições do portador na sua 
presença.

Evite confrontos: qualquer tipo de 
conflito pode causar estresse desneces-
sário na família e/ou no portador. Evite 
chamar atenção e mantenha a calma 
de maneira a que a situação não piore. 
Lembre-se que por mais que pareça pro-
posital, é a doença que ocasiona momen-
tos de agitação, agressividade, etc, não é 
culpa do portador. tente identificar qual 
ou quais fatores podem ser responsáveis 
pela alteração apresentada e, a partir daí, 
trabalhe para eliminá-los;

faça perguntas simples: mantenha 
uma conversa simples, sem incluir vários 
pensamentos, idéias ou escolhas; as 
perguntas devem possibilitar respostas 
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como “sim” ou “não”; perguntar “você quer 
laranja?” é melhor do que “que fruta você 
gostaria de comer?”;

Mantenha seu senso de humor: 
procure rir com (e não rir do) o portador 
de dA. Algumas situações podem parecer 
engraçadas para você, mas não são para 
ele. Mantenha um humor saudável e res-
peitoso, ele ajuda a diminuir o estresse;

torne a casa segura: a dificuldade 
motora e a perda de memória podem 
aumentar a possibilidade de quedas, por 
isso a família deve trazer o máximo de 
segurança para a casa, verificando tape-
tes, mesas de centro, móveis com quina, 
objetos de decoração, escadas, banheiras, 
janelas, piscinas, etc;

Encoraje o exercício e a saúde física: 
em alguns casos, o exercício físico pode 
colaborar para que o portador mantenha 
suas habilidades físicas e mentais por 
um tempo maior. O exercício apropriado 
depende da condição de cada pessoa e o 
profissional que atende ao portador pode 
dar melhores informações;

Ajude a manter as habilidades 
pessoais: algumas atividades podem in-
centivar a dignidade e o respeito próprio 
dando propósito e significado à vida. uma 
pessoa que antes foi uma dona de casa, 
um motorista, um professor ou um exe-
cutivo podem ter maior satisfação usando 
algumas das habilidades relacionadas ao 
seu serviço anterior. Lembre-se, entre-
tanto, que a dA é progressiva e os gostos 
ou habilidades das pessoas acometidas 

pela doença, fatalmente mudarão com o 
tempo. conhecer estes detalhes exigirá da 
família, maior observação para que, dessa 
forma, seja possível um planejamento de 
atividades compatíveis com o grau de 
dependência apresentado pelo portador;

Mantenha a comunicação: com o 
avanço da doença, a comunicação entre 
a família e o portador pode tornar-se mais 
difícil. As seguintes “dicas” podem ajudar 
neste processo:

* tenha certeza de que a atenção do 
portador não está sendo prejudicada por 
outros fatores, como rádio, televisão etc.;

* fale clara e pausadamente, frente 
a frente e olhando nos seus olhos;

* demonstre amor através do con-
tato físico;

* preste atenção na linguagem 
corporal – pessoas que perdem a comu-
nicação verbal, comunicam-se muito com 
os gestos;

* procure identificar quais as lem-
branças ou palavras-chave que podem 
ajudá-lo a comunicar-se efetivamente 
com o portador;

use artifícios de memória: para 
alguns portadores o uso de artifícios de 
memória podem ajudá-lo a lembrar-se 
de ações cotidianas e prevenir confusões, 
como por exemplo: mostre fotografias 
dos familiares com seus nomes para 
ajudá-lo a reconhecer quem é quem no 
ambiente familiar, coloque placas indica-
tivas nas portas identificando o quarto, o 
banheiro, etc. Lembre-se, entretanto, que 
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com o avançar da doença estes artifícios 
não mais terão o resultado esperado.

cOMO A fAMíLIA dEVE 
cuIdAR dE SI MESMA

ter uma pessoa com dA em casa, 
exige a elaboração de um planejamento 
familiar em que se possa avaliar as condi-
ções atuais da família, da casa, do cuidador 
direto e do portador, e o que se deve fazer 
para garantir o melhor atendimento a ele. 
A família deve estar consciente de que ao 
cuidar de alguém doente, fará um traba-
lho melhor se cuidar de si mesmo, pois 
o cuidador é a parte mais importante da 
equação de cuidados. O sucesso desta 
equação e sua continuidade estão dire-
tamente ligada ao fator de cuidados do 
cuidador para consigo mesmo.

Existem alternativas para que a 
família e o cuidador direto não sejam a 
segunda vítima da dA. porém, semelhan-
temente a dA que não se apresenta da 
mesma forma para todos os portadores, 
também as soluções apresentadas aos 
cuidadores terão sua variação conforme 
cada situação.

A AbRAz, no seu trabalho junto 
aos familiares, preconiza as seguintes 
recomendações, principalmente para o 
cuidador direto:

busque ajuda de outros membros 
da família ou de amigos: verifique junto 
aos seus familiares e seus amigos em 

quais atividades eles poderão estar aju-
dando. Reuna os membros da família (ou 
pelo menos aqueles que concordarem) 
para estabelecerem as atribuições do 
cuidar, como por exemplo: quem fará o 
supermercado? Quem colaborará com 
as despesas?;

Aprenda a conhecer seus sentimen-
tos: seu sentimento tem muito a haver 
com a forma de se encarar o ato de cuidar. 
todos os sentimentos são verdadeiros 
(mesmo aqueles que parecem perturbar, 
tais como a raiva, a frustração e a tristeza). 
Reconhecer e aceitar suas emoções são o 
primeiro passo para resolver os problemas 
de culpa e cansaço. Aprenda a expressar 
seus sentimentos aos outros membros 
da família, amigos, grupos de apoio e/
ou com profissionais;

participe de Grupos de Apoio: 
além de informar corretamente sobre a 
doença, os grupos de apoio permitem 
aos seus participantes aprender uns com 
os outros, a desenvolver um espírito de 
solidariedade reduzindo assim a sensa-
ção de isolamento que normalmente o 
cuidador tem. O grupo de apoio orienta, 
ainda, como ter mais calma e segurança 
no trato com o portador e inclusive a cui-
darem de si mesmos, para terem melhor 
disposição de enfrentar o seu cotidiano 
e prepararem-se até mesmo para o mo-
mento da morte do portador;

busque informações: é importante 
que a família procure informar-se sobre 
tudo o que envolve a dA. consulte livros, 
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artigos, vídeos que falam sobre a dA. Se 
tiver facilidade de navegar pela internet, 
existem diversos sites sobre a doença;

peça ajuda: é importante que a 
família não fique esperando que outros 
membros e amigos venham oferecer 
ajuda. peça antes. Reconheça o que pode 
fazer ou não e defina prioridades. peça 
ajuda a outros membros da família ou 
a amigos, preparando uma lista do que 
eles poderão estar fazendo. Envolva-os 
nas atividades, sejam estas no cuidar do 
portador de dA ou no cuidar da casa;

comunique-se com seus familiares 
e amigos: o contato, as visitas e a partici-
pação de familiares e amigos no processo 
de cuidar de uma pessoa com dA poderão 
ajudar o cuidador a sentir-se menos só e 
mais capaz do ato de cuidar. Entretanto, 
poderá existir alguma família na qual os 
demais membros estarão criticando o 
seu modo de cuidar não só do portador 
como também da casa. Analise se estas 
críticas, que machucam, não poderão 
estar refletindo um sentimento negativo 
por eles não estarem participando mais 
intensamente do processo de cuidar;

Mantenha sua própria saúde: o seu 
bem estar afeta sua auto-estima e sua pró-
pria habilidade em cuidar de alguém. O to-
mar conta de você mesmo é importante e 
envolve: alimentar-se corretamente, fazer 
exercícios diariamente, descansar/dormir 
o suficiente, permitir a você mesmo um 
tempo de relax. consulte um profissional 
e verifique o que você pode e deve fazer 

para manter sua saúde em ordem.
A AbRAz crê que somente a soli-

dariedade e a informação podem trazer 
esperança às famílias afetadas pela do-
ença de Alzheimer. Apesar de ser uma 
doença irreversível e gradativa, sabemos 
que uma série de atividades poderão ser 
desenvolvidas pelo portador e junto a ele, 
estimulando-o e preservando habilidades 
atuais, facilitando assim o dia-a-dia da 
família. É oportuno manter-se informado, 
atualizando-se com profissionais espe-
cializados. A comunidade científica vem 
trabalhando arduamente em pesquisas 
que no futuro, talvez possam oferecer 
melhores condições para o tratamento 
da dA, especialmente aquelas relaciona-
das ao tratamento medicamentoso. uma 
demonstração do que o amor, a solida-
riedade, o conhecimento e a informação 
podem trazer a uma família, é o relato 
apresentado por uma neta no relacio-
namento com sua avó, portadora de dA:

“Ela não me espera mais no portão, 
não me abraça mais ao me encontrar, 
parece não perceber mais a presença das 
pessoas, não chora, não ri, não levanta 
mais da cama. Seu nome é carmem, 74 
anos, portadora de dA há três anos.

como uma doença progressiva 
e degenerativa, logo que se manifesta 
leva um pedaço da gente, seja grande 
ou pequeno, marcando presença a cada 
dia que evolui. passa levando a alegria, a 
identidade, sugando a memória e a vida 
e deixa tristeza, medo e fragilidade.
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foi assim que começou com car-
mem, de progressão rápida, a doença 
logo inexpressou seu olhar, calou sua 
fala, reduziu seus passos, limitou seus 
pensamentos e sentimentos.

com a descoberta da doença, famí-
lia e amigos se afastaram. A alternativa en-
contrada foi dar todo o conforto possível a 
carmem, e ao seu marido, diminuindo sua 
dor e ansiedade com carinho e atenção.

A minha relação com a doença foi 
de revolta e de fuga; hoje é consciente, 
é relação de pesquisa, de aprender tudo 
o que se relate com a dA. Já a minha 
relação com a portadora é de neta para 
avó. Sei que não há quase nada a se fazer 
por minha avó, mas sei, que posso ajudar 
muitas outras avós, mesmo que não seja 
mais a minha, pois esta sempre estará na 
saudade.”

“cuidar de uma pessoa portadora de dA 
pode ser difícil em alguns momentos. 

Requer principalmente amor e solidariedade 
e tudo o que estas duas palavras englobam:

 paciência, dedicação e, sobretudo, uma assistência 
que merece divisão de tarefas entre familiares, 

visto que os cuidados exigem atenção diuturna, 
gerando grande desgaste físico e emocional para 
aqueles que diretamente lidam com o portador”

(Vera pedrosa caovilla)
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MARIA cRIStInA cOStA bRAGA fOGAçA
 pEdAGOGA. dIREtORA dO InStItutO dE EducAçãO “cOStA bRAGA”. GEROntóLOGA 

pELA SbGG E unIVERSIdAdE dE bARcELOnA. MEStRE EM GEROntOLOGIA pELA puc-Sp.

um Espaço 
comunitário de 

Reflexão Sobre o 
Envelhecimento

“A faculdade Aberta “costa braga” não tem como objetivo somente a transmissão 
de conteúdos programáticos, mas também o de colaborar para que o indivíduo se 
desenvolva como um ser completo. trata-se de um local comunitário de reflexão 

onde as pessoas podem refletir sobre o seu próprio envelhecimento. Essa reflexão 
leva a uma mudança de comportamento”.
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O Instituto de Educação “costa bra-
ga” mantém cursos que abrangem alunos 
a partir dos três meses aos oitenta e quatro 
anos de idade. um sonho que no passado 
parecia tão pretensioso, e que graças ao 
esforço de seus fundadores e de todos os 
que lá trabalham, está quase realizado. 
devido ao seu crescimento, hoje localiza-
-se numa área de 14 mil metros quadrados 
e conta com cerca de 200 funcionários de 
16 a 82 anos de idade.

O Instituto de Educação costa braga 
entra no próximo milênio com berçário, 
Maternal, Educação Infantil, Ensino fun-
damental, Ensino Médio, centro Interati-
vo, centro cultural, faculdades de: Admi-
nistração, ciências contábeis, comércio 
Exterior, pedagogia; pós-Graduação em 
psicopedagogia, controladoria e finanças 
e Marketing & Venda; convênio com o Ins-
tituto nacional de pós Graduação (InpG) 
e faculdade Aberta para a terceira Idade.

Há 44 anos o Instituto desenvolve 
seu projeto educacional, orientando-se 
pelo princípio de formar cidadãos que 
tenham consciência para atuar com 
autonomia em busca de uma sociedade 
mais justa. A instituição tem buscado 
desenvolver uma prática educativa co-
erente com esse princípio nos diversos 
segmentos e tem possibilitado um con-
vívio intergeracional.

O projeto educacional considera as 
grandes transformações pelas quais têm 
passado nossa sociedade, lembrando 
que nossos alunos serão profissionais 

daqui a cinco, dez ou mesmo vinte anos. 
nesse projeto, a educação é um processo 
permanente e diferente nas várias fases 
da vida. um projeto educacional não está 
completo se não contempla a educação 
permanente também dos profissionais 
que lidam com o corpo discente.

Além da preocupação de como 
transmitir conteúdos programáticos, o 
Instituto preocupa-se também em de-
senvolver o indivíduo como um ser total. 
É essa idéia fundamentada no desenvol-
vimento do ser total que se observa na 
faculdade da terceira Idade e é isso que 
está levando pessoas cada vez mais jovens 
(38 anos) a freqüentarem os cursos para 
terceira Idade. Lá as pessoas aprendem 
que o envelhecer não é uma parte negra 
da vida do ser humano; que é possível 
envelhecer sem ficar doente e continuar 
ativo mesmo tomando remédios, que não 
se está perto da morte só porque os filhos 
cresceram, ou porque se aposentaram ou, 
ainda, por qualquer outro motivo.

Os indivíduos que freqüentam a 
faculdade da terceira Idade aprendem 
um conceito diferente sobre o envelhe-
cimento e sobre sua própria condição. A 
pessoa revive, descobre-se, valoriza-se, 
tendo possibilidades assim de mudar 
seu pensamento, seu comportamento e 
rever sua imagem de velho e também a 
imagem sobre a velhice. Essas mudanças 
tornam os alunos mais valorizados por 
suas famílias, não sendo mais vistos como 
pessoas velhas e um grande peso para 
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os familiares.
trata-se de um local onde os idosos 

podem refletir sobre o seu próprio enve-
lhecimento e sobre o envelhecimento 
dos outros, ou seja, do segmento idoso 
como um todo. Aliás, não só os idosos, 
mas todas as pessoas que ali freqüen-
tam e trabalham podem refletir sobre 
essas questões, pois o espaço propicia 
pensar e falar a respeito. podemos dizer 
inclusive que a faculdade Aberta para a 
terceira Idade costa braga constitui uma 
comunidade.

Mas, para podermos fazer tal afir-
mação, gostaríamos de definir de forma 
mais aprofundada algumas noções de 
comunidade, além de comentar o que 
nos levou a ter a certeza de que esta ins-
tituição realmente assim se caracteriza. 
Inicialmente, acho importante discutir 
que conceito adoto de comunidade, 
pois são muitos os conceitos relativos a 
esse termo. Quero discutir e refletir sobre 
algumas dessas noções.

bader Sawaia afirma: “comunidade 
é mais do que uma categoria científico-
-analítica, é categoria da ação e da reflexão 
e seu conteúdo é extremamente sensível 
ao contexto social em que se insere, pois 
está associada ao debate milenar da 
exclusão social e da ética do bem viver” 
(Sawaia, bader pg 50,1996).

Max Weber, autor clássico, aponta 
para a idéia de comunidade articulada à 
de relação social. diz Weber: “chamamos 
de comunidade a uma relação social 

quando a atitude na ação social - no caso 
particular, em termo médio ou no tipo 
puro - inspira-se no sentimento subjetivo 
(afetivo ou tradicional) dos partícipes da 
constituição de um todo.(Weber, Max, 
pg. 140,1973). diz ainda o referido autor: 
“A imensa maioria das relações sociais 
participam em parte da ‘comunidade’ 
e em parte da ‘sociedade’.....nem toda 
participação comum em determinadas 
qualidades, da situação ou da conduta, 
implica em comunidade. comunidade 
só existe propriamente quando, sobre 
a base desse sentimento (da situação 
comum e de suas conseqüências), a 
ação está reciprocamente referida - não 
bastando a ação de todos e de cada um 
deles frente à mesma circunstância - e na 
medida em que esta referência traduz o 
sentimento de formar o todo” (pg.142). Ou 
seja, para que o indivíduo sinta-se viver 
em comunidade, é necessário sentir-se 
pertencente a e não apenas viver em. Ele 
só fará parte e só haverá uma comunidade 
para o indivíduo se o pertencer a ocorrer.

para Sawaia, que adota uma visão 
mais fechada de comunidade, “comu-
nidade era entendida como unidade 
consensual, sujeito único e homogêneo, 
lugar de gerenciamento de conflito e de 
mudanças de atitude. Sua prática visava 
a união de esforços entre povo e autori-
dade governamental para melhorar as 
condições de vida de comunidades e, 
através delas, integrar a sociedade nacio-
nal, construindo a prosperidade do país. E 
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sua delimitação era espacial/geográfica,” 
(Sawaia, bader pg 45, 1996)

Hoje sabemos que os valores que 
subjazem ao princípio da comunidade 
são: cooperação, solidariedade, par-
ticipação, eqüidade, transparência e 
democracia interna. não dá para fazer 
isoladamente uma comunidade sem 
interrelacionar indivíduo, comunidade 
e sociedade.

com Maria Lúcia carvalho da Silva 
pode-se acrescentar que “comunidade é 
uma estrutura aberta, um ponto de vista 
local/global que envolve o conhecimento 
e a vida, o trabalho e o prazer sempre 
em processo de devir, de opacidade e da 
violência para a transparência e o diálo-
go, tanto nas relações intracomunitárias 
como nas relações intercomunitárias. 
São elementos constitutivos do princípio 
da comunidade: a solidariedade como 
criação incessante de subjetividade e 
intersubjetividade; a participação como 
um processo democrático de emancipa-
ção, na conquista permanente de espaços 
novos e de formas novas de cidadania 
individual e coletiva; e o prazer, como 
fonte e decorrência da convivalidade” 
(Silva, carvalho M.L.,pg.33, 1996).

Hoje, segundo Alan Wolfe, existem 
três caminhos para o desenvolvimento: 
mercado, Estado e principalmente a 
participação da sociedade civil. para ele, 
“tanto a importância quanto a precarie-
dade da sociedade civil nas sociedades 

avançadas estão amplamente ilustradas 
pelo conceito de comunidade. Entende-
-se há muito, que as pessoas vivem em 
bairros que, por um lado, oferecem alívio 
às pressões de interesse próprio prevale-
centes no mercado e, por outro lado, não 
são tão burocráticos e impessoais quanto 
um Estado distante. dadas as limitações 
orçamentárias fiscais vividas no Ociden-
te, os governos, especialmente os de 
natureza conservadora, tentam se apoiar 
cada vez mais nas comunidades locais, 
para executar certas tarefas, na crença 
teórica de que, assim agindo, serão mais 
democráticos e gastarão menos. Mas, 
de novo, é questionável a força que os 
bairros e os governos locais tem” (Wolfe, 
A. pg44, 1991). diz ainda Wolfe: “Mas, se 
pensarmos a sociedade civil como o lugar 
onde o poder reside, o campo onde as 
pessoas desenvolvem capacidades, que 
lhes permitirão desempenhar um papel 
nas escolhas políticas e econômicas que 
suas sociedades deverão fazer, então, 
estamos preparando o terreno para um 
caminho social de desenvolvimento, que 
pode complementar o político e o eco-
nômico” (Wolfe. A. pg. 46,1991).

A escola é uma comunidade? A 
escola democrática para tornar-se uma 
comunidade requer que em sua estrutura 
haja espaços, que permitam tanto ao cor-
po docente quanto ao corpo discente sua 
plena realização, como base do processo 
sócio político que gera e efetiva a socie-
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dade democrática/participativa.
Sabemos que os valores inerentes 

ao princípio da comunidade, como já foi 
citado, são: cooperação, solidariedade, 
participação, equidade, transparência e 
democracia interna. Se não houver espa-
ço onde os integrantes que freqüentam a 
escola possam desenvolver os valores aci-
ma citados, onde possa haver a realização 
plena da individualidade humana, pode-
mos dizer que a escola não conseguiu se 
tornar uma comunidade, continuando a 
ser apenas escola. É importante ressaltar 
que não necessariamente ela é uma co-
munidade para todos os seus integrantes. 
Ela só é uma comunidade para aqueles 
que se sentem pertencentes a ela.

A escola deve realizar um papel 
intermediador entre Sociedade e Esta-
do. deve propiciar condições para que 
as pessoas que a freqüentam possam 
participar de decisões que lhe dizem res-
peito, de debates políticos para maiores 
esclarecimentos de campanhas sociais e 
solidárias, de campanhas de saúde etc.

A escola deve também fazer um 
trabalho de conscientização e de desen-
volvimento da cidadania. dentro da co-
munidade e como comunidade, a escola 
favorece a mudança de pensamento das 
pessoas, através do convívio. É importante 
que o indivíduo seja visto como um todo 
e não apenas neste ou naquele papel. 
É dentro da escola que o indivíduo se 
desenvolve, desenvolve suas potenciali-
dades, suas relações com o meio e com o 

outro, sua cidadania, participa, coopera. 
Igualmente é preciso que a solidariedade 
seja trabalhada. A participação também 
é de suma importância para que ocorra 
a democratização das relações na comu-
nidade escolar.

A partir do momento em que a 
direção da escola promove uma efetiva 
descentralização das resoluções e obri-
gações, há a participação de todas as 
pessoas envolvidas na escola, há uma 
aproximação democrática na adminis-
tração dos indivíduos, criando, dentro 
do possível, os meios para uma interação 
mais intensa na complexa dinâmica que 
caracteriza o ambiente escolar.

pensando a escola nestes termos, 
certamente estamos nos apoiando na 
noção de comunidade e ao fazermos isso 
é importante ressaltar a idéias de uma 
comunidade/escola dinâmica. Assim, a 
questão do conflito entre os membros 
pertencentes à comunidade não deve 
ser deixada de lado. O conflito implica 
interesses que são diferentes e a coopera-
ção – tão forte na noção de comunidade 
– significa a negociação das diferenças 
que criam confrontos.

Maria Lúcia carvalho da Silva define 
agente comunitário como : “entre outras 
expressões, educadores sociais, técnicos 
de desenvolvimento de comunidade, 
agentes de mudanças etc”. para ela, o 
termo agente “refere-se a todo aquele que 
tem uma função de educação e articula-
ção junto às camadas populares, que tem 
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um trabalho direto com elas. Se alguém é 
ou se torna agente, é porque tem algo a 
oferecer ao povo, tem uma contribuição 
particular a dar à sua caminhada”. Ele, 
portanto, se coloca em relação ao trabalho 
popular como a grande mediação peda-
gógica - mediação como espaço e como 
instrumento de conscientização, partici-
pação, solidariedade e mobilização.

podemos falar do professor como 
um agente comunitário dentro da escola. 
Aliás, não só o professor, mas todos os 
que trabalham diretamente com o corpo 
discente. Aqui percebo a influência do 
trabalho que desenvolvo junto aos alunos 
da terceira Idade. A faculdade Aberta 
para a terceira Idade costa braga não tem 
como objetivo somente a transmissão de 
conteúdos programáticos, mas também 
o de colaborar para que o indivíduo se 
desenvolva como um ser completo. trata-
-se de um local comunitário de reflexão 
onde as pessoas podem refletir sobre o 
seu próprio envelhecimento. Essa reflexão 
leva a uma mudança de comportamento.

Ao mesmo tempo, a escola é o local 
que exerce o papel de intermediação 
entre a comunidade e o Estado, propor-
cionando a participação das pessoas em 
debates diretos com políticos; progra-
mando campanhas de Vacinação, ou de 
Agasalhos; promovendo debates entre 
os idosos e as organizações governa-
mentais, enfim, fazendo um trabalho de 
conscientização e de desenvolvimento da 
cidadania. Segundo Maria Lúcia carvalho, 

aqui acontece a mediação pedagógica.
A faculdade também coordena 

junto à comunidade externa, no bairro 
de campo Limpo, um grupo de 50 coor-
denadores de idosos, levando seus profis-
sionais para lá desenvolverem trabalhos 
junto àquela comunidade. O trabalho 
desenvolvido é o mesmo desenvolvido 
na faculdade. Este trabalho é feito em par-
ceria com a prefeitura de São paulo, sem 
ônus nenhum para o governo. trata-se 
um trabalho voluntário, um exemplo de 
descentralização de obrigação do gover-
no e de participação da sociedade civil.

no que tange à comunidade, acredi-
to que me coloco em relação ao trabalho 
popular como mediadora pedagógica, 
pois faço mediação como instrumento 
de conscientização, participação, solida-
riedade e mobilização, podendo dizer até 
que fazemos uma ação comunitária, um 
processo educativo e social de práticas 
participativas através do qual grupos 
populares se propõem a refletir sobre 
seus problemas, suas necessidades, suas 
possibilidades; buscar soluções para 
seus problemas e atendimento às suas 
necessidades, em ação conjunto com o 
Governo etc. considero-me uma agente 
externa, pois pertenço a uma Instituição 
e exerço uma atividade em nome dela, 
formando agentes comunitários locais 
através de seminários, palestras, cursos, 
etc. considero-me também uma agente 
interna porque faço mediação pedagógi-
ca junto aos alunos da faculdade.
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Em ambos os casos promovo a mu-
dança de pensamento junto às pessoas, 
através da transmissão de experiências e 
de idéias nas quais acredito. completan-
do o meu raciocínio, no já citado texto 
de bader Sawaia, nisbet batiza de forma 
admirável todas as idéias fundamentais 
de comunidade: “comunidade abran-
ge todas as formas de relacionamento 
caracterizado por um grau elevado de 
intimidade pessoal, profundeza emocio-
nal, engajamento moral(...) e continuado 
no tempo. Ela encontra seu fundamento 
no homem visto em sua totalidade e 
não neste ou naquele papel que possa 
desempenhar na ordem social. Sua força 
psicológica deriva duma motivação pro-
funda e realiza-se na fusão das vontades 
individuais, o que seria impossível numa 
união que se fundasse na mera conve-
niência ou elementos de racionalidade. 
A comunidade é a fusão do sentimento 
e do pensamento, da tradição e da li-
gação intencional, da participação e da 
violação. O elemento que lhe dá vida e 
movimento é a dialética da individuali-
dade e da coletividade”.

diz bader que “a relação face a face 
e o espaço geográfico não são fundamen-
tais na configuração da comunidade, mas 
são sua base cotidiana de objetivação”. 
conforme aponta Heller (1987), a humani-
dade realiza-se de forma concreta de vida, 
em célula de base. diz ela ainda que, nessa 
perspectiva, comunidade apresenta-se 
como dimensão temporal/ espacial da 

cidadania, na era da globalização, portan-
to, espaços rela-cionais de objetivação da 
sociedade plural e democrática.

Ou seja, o trabalho que realizo 
permite que a faculdade se torne efetiva-
mente uma comunidade, pois os alunos, 
na sua maioria, sentem-se pertencentes 
à faculdade. trata-se de uma relação de 
complementariedade e reciprocidade, na 
qual caminhamos todos juntos.

É importante ressaltar que a fa-
culdade não é só para a terceira Idade, 
mas também para a meia idade. A falta 
de preparação social dos sujeitos na 
tenra idade, juventude, idade adulta e 
meia idade faz com que, principalmente 
aquelas pessoas localizadas na faixa da 
meia-idade, procurem a escola para alivia-
rem a insegurança ao imaginarem como 
viverão seu futuro como velhos. por isso, 
a escola desenvolve uma reflexão sobre 
o envelhecer.

A faculdade pretende ser um 
agente transformador tendo em vista 
que o conteúdo das disciplinas que os 
alunos têm, os leva a refletir sobre sua 
posição e condição perante a vida nas 
diferentes etapas de desenvolvimento 
do ser humano. O encontro diário ou 
semanal promove o desenvolvimento da 
sociabilidade e faz com que reafirmemos 
que a faculdade se apresenta como uma 
comunidade. de acordo com Heller: “....o 
que um homem deve fazer quando existe 
na sua sociedade uma comunidade de 
conteúdo axiológico positivo? não há 
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dúvida de que deve escolher essa co-
munidade, a fim de que explicitem suas 
capacidades e de que sua individualidade 
possa desenvolver-se”(Heller, 1972, p.83). 
na faculdade, os alunos tem espaço e 
conseguem explicitar suas capacidades 
e individualidades.

O movimento social, desenvolvido 
pela terceira Idade, é algo relativamente 
novo. Ele implica um acerto mais interes-
sante para a sociedade e para aqueles que 
envelhecem. O idoso carrega atualmente 
estereótipos e classificações pouco reve-
ladoras da sua real condição. A sociedade 
tende a encará-lo como tendo uma estru-
tura rígida de personalidade e isso se dá 
pelo conjunto de códigos estereotipados 
como: “rabugento”, “chato”, “caquético” 
etc. O movimento da terceira Idade é in-
teressante tanto para a sociedade quanto 
para aqueles que envelhecem, tendo em 
vista a necessidade de desestigmatizar a 
idéia que é feita de velho.

Quando é oferecida uma nova pro-
posta para reorganizar os papéis sociais, 
os idosos assumem um comportamento 
similar àqueles observados nas outras 
faixas etárias, sem uma característica 
específica de “comportamento de velho”. 
Reassumem com ânimo novas amizades, 
ressurgem sonhos e aparecem também 
novos desejos junto aos projetos que 
possibilitam a inclusão social.

O fator tempo também merece 
atenção especial. Ao longo da vida, a 
sociedade organiza e mobiliza as forças 

vitais da pessoa principalmente através 
da família e do trabalho. As pessoas não 
estão preparadas para receberem e admi-
nistrarem o tempo livre. George Snyders 
tem uma expressão feliz, perfeitamente 
adequada ao curso da faculdade para 
a terceira Idade - “alegria cultural”. Ele 
atribui ao significado dos conteúdos 
uma contribuição importante nesse 
sentido. Avaliações periódicas dos alunos 
apresentam indicadores nesse sentido. 
Alegria, prazer, satisfação são elementos 
constantes nas avaliações dos alunos de 
todos os semestres da fAtI.

tais avaliações refletem mudanças 
na percepção dos problemas de saúde e 
daqueles relativos aos relacionamentos 
Os problemas relacionados com saúde 
melhoram e, muitas vezes, até deixam de 
existir. As relações familiares sofrem trans-
formações satisfatórias tanto para o idoso 
quanto para os que com ele convivem e 
há também um novo engajamento social.

Estudos do Instituto de Organiza-
ção Racional do trabalho - IdORt-RJ, 1994, 
demonstram que 95% das pessoas que se 
aposentam morrem “socialmente” e cerca 
de 50% desse mesmo grupo morre fisi-
camente até três anos após se aposentar, 
em virtude da inatividade (Vinháes, 1989). 
por outro lado, essas mesmas pessoas 
que se sentem na terceira Idade dispõe 
de um grande potencial com inúmeras 
possibilidades de realização. É preciso 
reconhecê-las e criar situações objetivas 
para que se expandam.
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Observamos que nos idosos que 
freqüentam a faculdade Aberta para a 
terceira Idade costa braga (fAtI), essa 
“morte social” não existe e na verdade 
o que ocorre é o desenvolvimento da 
potencialidade de cada um. Assim sen-
do, podemos observar que a faculdade 
Aberta para a terceira Idade “costa braga” 
alcança satisfatoriamente os objetivos 
propostos. com certeza, para que isto 
ocorra, os professores e também os 
funcionários estão sempre atentos e em 
constante atuação e reformulação das 
propostas para acompanhar as necessi-
dade dos idosos.

um ponto interessante a destacar 
é a comparação feita pelos professores 
em relação aos seus alunos da terceira 
Idade e aqueles do Ensino fundamental 
e do Ensino Médio. Esses professores 
avaliam que os alunos da terceira Idade 
têm prazer em ir às aulas, o que não 
acontece com tanta visibilidade com os 
alunos dos cursos regulares. talvez o que 
leve a isso seja o fato de serem tratados 
assuntos relativos às necessidades dos 
alunos idosos, questões do seu dia a dia. 
Aí é que talvez entre a “alegria cultural” 
referida por George Snyders.

no que diz respeito à questão de gê-
nero masculino e feminino no segmento 
idoso, alguns dados são importantes 
destacar: sabemos que a predominância 
de mulheres nas idades mais avançadas é 
conseqüência da discrepância crescente 
entre as taxas de mortalidade de ho-

mens e mulheres, isto é, há um aumento 
crescente de mortalidade masculina em 
relação à mortalidade feminina. Além 
desse fator, acreditamos também, que 
predominam os estereótipos do tipo 
“realizar cursos é coisa para as mulheres” 
ou “o que vou fazer na faculdade onde a 
maioria é composta de mulheres”; ou “eu 
vou perder tempo”, etc.

todavia, também observamos al-
guns casais cursando a faculdade (2% dos 
alunos), procurando intensificar a relação 
marido-mulher , conforme depoimento 
de José Gualberto que cursou a fAtI junto 
com a esposa, em 1995. Ele nos diz: Ho-
mens, animem-se e acompanhem suas 
esposas em novas turmas desta faculda-
de e vão se sentir gratificados com essa 
experiência; e, ainda mais, vão constatar 
como isso será benéfico para o próprio 
relacionamento familiar.

percebemos que as esferas da edu-
cação e do lazer estão interligadas, uma 
complementa a outra. É assim que tudo 
deveria ser na vida das pessoas. Educação 
e lazer não deveriam ser dissociados. As 
universidades e faculdades abertas à 
terceira Idade constituem-se hoje em 
uma nova opção de participação do 
idoso, levando-os assim ao encontro da 
satisfação de muitas de suas necessida-
des, nas quais o lazer e a educação estão 
articulados no espaço da escola.

tem sido sempre avaliada a velhice 
como sendo um dos períodos mais difí-
ceis do ciclo da vida humana por todo o 
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processo de perdas vividas, as pessoas, 
em geral, desenvolvem grande esforço 
de adaptação e nem sempre encontram 
condições favoráveis, embora cada pes-
soa seja única e especial, desenvolvendo 
o seu próprio processo. 

Em geral, a idéia de velhice relacio-
na-se imediatamente às idéias de doença 
e morte. Essa concepção é genérica e faz 
com que as pessoas não pensem a res-
peito de um futuro de vida para o velho. 
O futuro do homem velho fica, então, 
restrito ao declínio do corpo e à morte. 
A imagem do envelhecimento não é ade-
quada à realidade atual que observamos.

A partir de um programa de sen-
sibilização e conscientização sobre o 
envelhecimento seus preconceitos e este-
reótipos, estes, se não forem eliminados, 
poderão, ao menos, diminuir. É necessário 
o engajamento do idoso nessa luta, pois 
a sua transformação levará a mudanças 
em sua imagem social.

trabalhar com idosos nos leva a 
uma revisão da vida em geral, da nossa 
em particular e, ao mesmo tempo, a uma 
perspectiva de vida diferente da que nos 
é imposta pela sociedade. Muito impor-

tante é saber se os próprios funcionários 
da Instituição estão preparados para o 
envelhecimento e para trabalhar com os 
idosos, pois de nada adianta a Instituição 
se preocupar com os outros e esquecer 
seus próprios funcionários, já que muitos 
se encontram com os mesmos problemas, 
medos, preconceitos e noções erradas 
sobre o envelhecimento. Acredito que os 
funcionários só poderão prestar um bom 
atendimento, se tiverem um bom preparo, 
uma boa orientação, para poder saber 
realmente do que estão falando quando 
estiverem atendendo alguém. Só se passa 
a verdade e a confiança a alguém, quando 
se acredita efetivamente naquilo que se 
faz e que se diz.

por este motivo, optei por envolver 
também os funcionários do Instituto de 
Educação costa braga nessas reflexões, 
pois acredito ser esse um dos papéis 
que a escola deve preocupar desempe-
nhar. Essas considerações feitas acima, 
abrangendo também o estudo dos 
funcionários, ligam-se à idéia da escola 
como uma comunidade que congrega 
professores, funcionários e alunos.
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“percebemos que as esferas da educação e do lazer estão 
interligadas, uma complementa a outra. É assim que tudo 

deveria ser na vida das pessoas. Educação e lazer não deveriam 
ser dissociados. As universidades e faculdades abertas à 

terceira Idade constituem-se hoje em uma nova opção de 
participação do idoso, levando-os assim ao encontro da 

satisfação de muitas de suas necessidades, nas quais o lazer e a 
educação estão articulados no espaço da escola.”

(Maria cristina costa braga fogaça)
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fisioterapia 
preventiva 

“com o decorrer dos anos ocorrem alterações fisiológicas que levam a problemas de saúde, 
ocasionando restrições quanto à possibilidade de realizar atividades em geral e, muitas vezes, 
acarretando a perda da independência física e social. Acredita-se que através da fisioterapia 
preventiva seja possível conscientizar os idosos sobre a importância do envelhecimento sau-

dável e sobre as medidas contra os aspectos negativos do envelhecimento”.

LucIAnE MARIA GAndOLfI 
fISIOtERApEutA dA fundAçãO dE ApOIO E VALORIzAçãO dO IdOSO; dA pREfEItuRA

 MunIcIpAL dE cuRItIbA E dO SESc-pR. póS-GRAduAdA cOMO fISIOtERApEutA EM 
GEROntOLOGIA pELA puc-pR.

MáRcIA cRIStInA SKORA
fISIOtERApEutA dA GAIA - RESIdêncIA pARA IdOSOS; dA pREfEItuRA MunIcIpAL dE cuRItI-
bA E dO SESc-pR. póS-GRAduAdA cOMO fISIOtERApEutA EM GEROntOLOGIA pELA puc-pR.

uma Experiência com
 Grupos da terceira Idade 

do SESc curitiba-pR
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IntROduçãO

na última contagem populacional, 
realizada em 1996 pelo Instituto brasileiro 
de Geografia e Estatística (IbGE), foram re-
gistrados 12,4 milhões de idosos no país. 
Em 2025, eles serão cerca de 33 milhões. 
com isso, o brasil ocupará o 6º lugar no 
ranking mundial de população idosa em 
números absolutos, atrás de china, índia, 
comunidade dos Estados Independentes 
(ex uRSS), Estados unidos e Japão.

As conseqüências deste número 
crescente de idosos implicam em aumen-
to das demandas sociais e representam 
grande desafio político, social e econômi-
co. talvez por isto, o tema envelhecimento 
inicialmente pertencente aos domínios 
da Geriatria e da Gerontologia, comece 
a ganhar espaços em outras áreas do 
conhecimento.

Sabe-se que com o decorrer dos 
anos ocorrem alterações fisiológicas nos 
indivíduos que levam a problemas de 
saúde, ocasionando restrições quanto à 
possibilidade de realizar atividades em 
geral e,  muitas vezes, acarretando a perda 
da independência física e social.

considerando tais alterações, 
acredita-se que através do trabalho de 
fisioterapia preventiva em grupos seja 
possível conscientizar os idosos sobre a 
importância do envelhecimento saudável 
e sobre as medidas contra os aspectos 
negativos do envelhecimento.

Justamente nessa área, foi escrita 

a experiência de Implantação do Serviço 
de fisioterapia preventiva no SESc ter-
ceira Idade, em forma de monografia de 
conclusão do curso de pós-graduação de 
fisioterapia em Gerontologia, no ano de 
1991, na pontifícia universidade católica 
do paraná.

para iniciá-lo foi feito um trabalho 
de conscientização dos freqüentadores 
do SESc terceira Idade, através de pales-
tras juntamente com a atividade prática, 
num período de 4 meses. posteriormente 
a proposta foi aceita e a implantação ocor-
reu em janeiro de 1992, com um grupo de 
04 participantes, em uma sala pequena. 
com a evolução do trabalho, aumentou 
a procura pelo serviço, que necessitou 
de um espaço maior. por isso, as ativida-
des passaram a ser realizadas no salão 
social do SESc terceira Idade,  em 1993. 
Atualmente há duas turmas totalizando 
aproximadamente 40 participantes.

Este relato mostra a atuação pre-
ventiva da fisioterapia na Gerontologia 
através da cinesioterapia em grupos, no 
SESc terceira Idade. busca-se promover a 
saúde dos participantes, concentrando a 
atenção em minimizar as alterações fisio-
lógicas decorrentes do envelhecimento e 
intervir na evolução das doenças crônicas 
comuns na terceira Idade.

considerações sobre o Envelheci-
mento e sobre a Importância das Ativi-
dades físicas.

Sabe-se que com o envelhecimen-
to ocorrem alterações fisiológicas, tais 
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como: diminuição da força muscular; 
diminuição da massa óssea e muscular; 
maior índice de fadiga; menor tempo 
de reação; diminuição do fluxo sangüí-
neo cerebral; diminuição da freqüência 
cardíaca; diminuição da flexibilidade e 
da agilidade, diminuição da mobilidade 
articular, do equilíbrio e da coordenação 
motora. tais alterações decorrentes do 
envelhecimento aumentam a possibili-
dade de ocorrência de doenças crônicas, 
como: problemas cardíacos, artrose, 
osteoporose, acidente vascular cerebral 
(AVc) e dor crônica.

A atividade física é capaz de bene-
ficiar pessoas de todos os grupos etários, 
mas ela é especialmente importante para 
a saúde das pessoas da terceira Idade, 
porque pode reduzir as conseqüências do 
envelhecimento e das doenças. para que 
o resultado seja favorável os exercícios 
devem ser realizados de forma regular e 
progressiva e devem atender às necessi-
dades físicas, sociais e psíquicas do idoso.

A importância da atividade física na 
terceira Idade é grande e deve ser avaliada 
em seus vários aspectos:

profilaxia de doenças: são úteis 
todos os efeitos salutares da atividade 
física, mesmo quando a pessoa nunca 
foi ativa. A partir do momento em ela 
que inicia a atividade física, começam 
a diminuir os seus fatores de risco para 
doenças crônicas.

tratamento de doenças: quando 
já existem doenças estabelecidas como 

artrose, diabetes, osteoporose ou hiper-
tensão, a atividade física pode ser um im-
portante recurso auxiliar no tratamento. 

 Melhoria da qualidade de vida: boa 
qualidade de vida é entendida, do ponto 
de vista orgânico, como a condição de 
conseguir realizar os esforços da vida 
diária e de não apresentar grande quebra 
de homeostase durante as atividades. O 
sedentarismo prolongado que ocorre 
em muitos idosos leva a uma diminuição 
gradativa de todas as qualidades de apti-
dão física, comprometendo a qualidade 
de vida. do ponto de vista psicológico a 
atividade física pode ajudar no combate 
à depressão, atuando como um catali-
zador de relacionamento interpessoal, 
produzindo agradável sensação de bem 
estar e estimulando a autoestima pela 
superação de pequenos desafios.

promoção da saúde: é entendida 
como o conjunto de ações que visam 
mudanças no estilo de vida e que acarre-
tam uma diminuição do risco de adoecer 
e morrer.

A Importância das Ações de fisiote-
rapia preventiva na Gerontologia.

A fisioterapia reabilitativa se pre-
ocupa em restaurar ou desenvolver a 
saúde já debilitada. principalmente na 
terceira Idade, a fisioterapia deve englo-
bar medidas preventivas restauradoras e 
reabilitativas, visando manter e restaurar 
ou, ainda, desenvolver funções motoras, 
sensoriais, cognitivas, psíquicas ou so-
ciais. Atualmente a atuação preventiva 
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da fisioterapia vem ganhando espaço 
na Gerontologia, visto que o interesse 
dos profissionais e a oferta de cursos de 
especialização na área vem aumentando 
gradativamente.

As práticas preventivas ocupam 
em qualquer especialidade, um lugar de 
destaque, sobretudo para aqueles idosos 
cuja condição patológica geral tenha 
diminuído de forma significativa suas pos-
sibilidades de mobilização e independên-
cia. Visando a prevenção gerontológica, 
para que possamos prolongar a vida com 
saúde, isto é, com qualidade de vida, deve-
mos ter como objetivo: promover fatores 
que possibilitem o retardo dos declínios 
decorrentes do envelhecimento, evitar 
fatores que estimulem o envelhecimento 
prematuro ou patológico e reduzir ao 
máximo as situações que gerem perda 
da capacidade de independência e de 
autonomia do idoso.

A prevenção é essencial para conter 
o avanço da debilidade resultante das 
doenças crônicas comuns na terceira 
Idade. Assim, fica claro que as mudanças 
que ocorrem com a idade não se devem 
apenas ao processo natural de envelhe-
cimento.

A Metodologia de trabalho da 
fisioterapia preventiva em Grupos da 
terceira Idade.

O trabalho está sendo realizado no 
Serviço Social do comércio (SESc) terceira 
Idade de curitiba/pR. As atividades são 
abertas à comunidade em geral. Os cri-

térios de elegibilidade dos participantes 
são os seguintes:

- idade igual ou superior a 40 anos, 
de ambos os sexos;

- capacidade de locomoção inde-
pendente de outrem;

- ausência de patologia que possa 
se agravar com a atividade física. para a 
aferição deste fato solicita-se declaração 
médica a todos os participantes.

A aproximação e o ingresso do par-
ticipante ao grupo são obtidos  através:

- da divulgação por panfletos, 
- da divulgação pela mídia, princi-

palmente através de emissoras de rádios 
AM/fM, e do jornal de maior veiculação 
na região;

- do convite dos próprios compo-
nentes dos grupos;

- do encaminhamento médico.
Atualmente existem 2 grupos de 

fisioterapia preventiva que são compos-
tos de no máximo 30 participantes. As 
atividades, com duração de 60 minutos, 
são realizadas duas vezes por semana. O 
programa de cinesioterapia utiliza dife-
rentes recursos materiais, tais como: bola 
n. 10 e n. 01, bastão, bambolê, cadeiras, 
colchonetes, caneleiras de ˚ Kg, haltere 
de ˚ Kg e aparelho de som.

para o bom aproveitamento das 
atividades, tem se tomado as seguintes 
precauções:

- não fazer muitas vezes o mesmo 
exercício;

- Variar os exercícios;
- Os exercícios devem ser agra-
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dáveis, sem desconforto articular ou 
respiratório. A conquista de pequenos 
desafios deve ser estimulante para os 
participantes;

- Intercalar atividades mais lentas 
com movimentos mais ativos;

- trabalhar em duplas;
- Levar em conta os “hábitos” cor-

porais de cada participante;
- Respeitar o limite de cada partici-

pante. considerando que com o tempo 
os participantes aprendem a conhecer 
melhor o seu corpo, é preciso ficar atento 

aos movimentos que podem prejudicá-
-lo e que podem ser feitos sem esforços 
desnecessários.

O programa das aulas é desenvol-
vido de acordo com o objetivo de cada 
uma delas, contudo visa o trabalho global, 
envolvendo diversos grupos musculares 
e associando diferentes movimentos com 
a  respiração.

As aulas seguem a seguinte progra-
mação: 1) exercícios em pé; 2) exercícios 
andando; 3) atividades lúdicas; 4) exercí-
cios deitado e relaxamento, com objetivo 
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de alongar, fortalecer e relaxar a muscula-
tura, mobilizar as articulações, exercitar a 
coordenação motora, treinar o equilíbrio 
e desenvolver a sociabilização.

reconhecimento do trabalho por parte 
da equipe técnica envolvida.

foram coletados dados dos fre-
qüentadores dos grupos de fisioterapia 
preventiva no período de maio a julho de 
2000 com amostra de 40 participantes. Os 
dados foram obtidos através de entrevis-
ta. Observou-se que 95% dos participan-
tes são do sexo feminino; 36% tem entre 
61 e 70 anos; 55% são casadas; 53% têm 
o 1º grau; a renda mensal é superior a 
mais de 3 salários mínimos para 55% dos 
participantes; e 76% apresentam algum 
tipo de desconforto ou doença, conforme 
mostrado no gráfico abaixo:

- freqüência quanto ao tipo de 
desconforto ou doença dos participantes 
dos grupos de fisioterapia preventiva: 

com a evolução dos grupos de 
fisioterapia preventiva desde 1992, 
muitas dificuldades foram superadas. 
Atualmente já se tem conhecimento e 

50% apresentam problemas na colu-
na. (pcol); 47% têm artrose (ARt); 39% 
têm hipertensão arterial (Há); 9% têm 
osteoporose (OSt); 7% têm problemas 
cardíacos/respiratório (cR) e 30% outros 
problemas (Out).

Sobre efeitos do trabalho fisiote-
rapêutico os participantes dos grupos, 
relataram:

- melhora do bem estar geral;
- melhora da flexibilidade e agilidade;
- melhora da sociabilização;
- mais ânimo para realizar atividades;
- diminuição das dores em geral;
- diminuição da ingestão de medica-

mentos;
- diminuição da insônia;
- elevação da auto-estima.

Através da fisioterapia preventiva 
pode-se observar que além dos profis-
sionais, também a população idosa têm 
consciência da importância dos aspectos 
preventivos do envelhecimento, visto 
que a procura pelo programa é crescen-
te. Em 1992 havia apenas um grupo e 
atualmente há 2 grupos, que totalizam 
aproximadamente 40 participantes.

RESuLtAdOS
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cOncLuSãO

Apesar dos transtornos viven-
-ciados no início da formação dos grupos 
pela falta de conhecimento a respeito da 
fisioterapia preventiva, tanto por parte 
dos idosos, como dos próprios profis-
-sionais da entidade envolvidos nesse 
processo, conseguimos com o decorrer do 
tempo uma maior conscientização sobre 
a importância de um trabalho preventivo 
na Gerontologia.

Importante é destacar que no 
decorrer da atividade fez-se necessário 
variar mais as aulas, já que muitos idosos 
estão nos grupos desde 1992. Além dos 
vários recursos materiais citados, a criati-
vidade foi incrementada através da maior 
exploração dos materiais. dessa forma as 

atividades foram diversificadas, evitando-
-se, assim, a evasão dos participantes.

com a evolução positiva do traba-
lho, fez-se necessário expandi-lo para 
outros locais. Ele chegou, então, aos 
centros de Atividades para a terceira Ida-
de da prefeitura Municipal de curitiba, 
onde está desde 1993, contando atual-
mente com cerca de 320 participantes 
distribuídos em 5 bairros de curitiba. 
na fundação de Apoio e Valorização do 
idoso conta aproximadamente com 15 
participantes desde 1995.

As atividades aqui descritas devem 
ser mantidas, aprimoradas e acrescidas 
de outras com o objetivo de auxiliar o 
processo de desenvolvimento e execu-
ção de pesquisas na área da prevenção 
com indivíduos idosos.
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d e p o i m e n t o s

A partir desta edição a revista A terceira Idade abre uma seção 

de entrevistas, dando espaço para depoimentos de pessoas 

com significativas experiências na área da Gerontologia e 

do trabalho social com idosos.

nossa intenção é favorecer a divulgação mais ampla e informal de 

trabalhos realizados, colher impressões sobre temas de interesse, recupe-

rar a  história e dar conhecimento de fatos e de ações que contribuiram 

ou estejam contribuindo para o desenvolvimento da 

Gerontologia na realidade brasileira.

d e p o i m e n t o s
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IntROduçãO

O resgate histórico da Gerontolo-
gia no brasil e do trabalho social com 
pessoas idosas é algo sempre oportuno. 
por isso, entrevistamos três gerontólogos 
pioneiros na área. Esperamos que o relato 
de suas vivências profissionais possam 
incrementar a formação dos novos espe-
cialistas e estimular novos profissionais 
a ingressarem na Gerontologia, área em 
franco desenvolvimento e de promissoras 
expectativas de mercado de trabalho, em 
decorrência do expressivo aumento da 
população idosa.

REVIStA:– O que influenciou sua deci-
são  de trabalhar com a terceira Idade? 
Quando e como começou esse trabalho?

MARIA  bARROSO - considero 
importante resgatar a memória de fatos 
ocorridos na minha infância. com três 
anos acompanhava d. Manoel da Silva 
Gomes a entidades religiosas. Gostava 
muito do colégio da Imaculada concei-
ção em razão do dispensário dos pobres 
da Irmã Marta. participava distribuindo 
uma caixinha de fósforo para as idosas, 
complementando os saquinhos de man-
timentos quinzenais, a cesta básica da 
época. Ajudar me fazia muito bem, e com 
os afagos generosos recebidos também.

talvez este tenha sido o despertar 
do meu trabalho com a terceira Idade. 
penso que ficou impregnado em mim 

a fragilidade, a mansidão, os gestos de 
gratidão pelo pouco recebido, numa 
incontestável demonstração de gratidão 
pelas ofertas quinzenais.

diversos idosos da rua onde eu 
morava, com quem gostava muito de 
conversar, atraíam-me pela distinção 
e carinho. despertavam em mim uma 
atenção especial os pedintes de porta, 
criando amizade, respeito e dever de 
partilha. Até hoje permanecem em minha 
retina e no meu coração os idosos da 
minha infância. Rezo continuamente por 
eles, pelo carinho que tiveram comigo e 
por serem anjos bons e protetores. Essas 
lembranças tão nítidas talvez tenham sido 
o começo de minha forte ligação com a 
terceira Idade.

na década de 70, mais precisamente 
nos idos de 1975, como servidora da previ-
dência Social perpassava-me uma grande 
preocupação com a falta de documenta-
ção dos idosos que reivindicavam a Renda 
Mensal Vitalícia. por outro lado, as famílias 
se julgavam com todo direito ao benefício 
previdenciário. começamos a trabalhar 
mais diretamente com a clientela idosa 
e seus familiares na tentativa de repassar 
a filosofia e os objetivos previdenciários, 
pois não entendiam que o benefício era 
para o atendimento às necessidades dos 
mesmos e não da família. Ainda hoje 
lutamos contra o desvirtuamento da 
aposentadoria.

nEuSA GuEdES - na função de 



71A TerceirA idAde Nº 22

coordenadora do Serviço Social da Secre-
taria de bem Estar do Instituto nacional 
de previdência Social do Estado de Santa 
catarina, era minha atribuição orientar 
tecnicamente as ordens de serviço 
provenientes da administração central. 
Em 1975 recebi uma dessas ordens de 
serviço que tratava de um programa de 
atendimento direto e outro indireto a 
idosos. direto através da formação de 
grupos de convivência, indireto através 
de convênios com instituições de inter-
nação asilar.

Em cumprimento à determinação, 
o centro de Serviço Social de florianó-
polis deu início à formação de um grupo 
de idosos. Os profissionais de Serviço 
Social no desenvolvimento de suas ações 
contavam com uma “ajuda supletiva”, 
permitindo a concessão de próteses e ór-
toses aos idosos que delas precisassem. 
possibilitava ainda à administração do 
programa adquirir o material necessário 
a trabalhos manuais e lanche para os ido-
sos. desta forma, iniciou-se a assistência 
direta em florianópolis. A assistência 
indireta era bastante complexa nas exi-
gências. para exemplificar, recomendava 
a existência de profissionais especializa-
dos na instituição conveniada. todavia 
esses profissionais eram inexistentes, 
ou eram em número muito pequeno 
em nosso Estado, como os terapeutas 
ocupa-cionais e os fisioterapeutas. tal-
vez por essa dificuldade, acrescida da 
resposta que recebi dos dirigentes de 

uma instituição que diziam não acredi-
tar em trabalho técnico junto a idosos, 
busquei implementar a ordem de serviço 
que tratava da atenção às Associações 
de pais e Amigos dos Excepcionais.

Entrementes, fui convocada para 
uma reunião no Rio de Janeiro que trata-
ria da questão social da velhice no brasil. 
nessa oportunidade, através de Marcelo 
Antônio Salgado, tomei conhecimento da 
preocupação com o envelhecimento da 
população brasileira, e das conseqüências 
que poderiam ocorrer caso o país não 
tomasse providências.

A partir desse momento senti-me 
envolvida e ligada à questão do idoso e 
responsável pelo que viesse a ocorrer. de 
volta a seus Estados, os representantes 
ficaram responsáveis por deflagrar ações 
que em trinta dias demonstrassem o 
retrato dos Estados brasileiros quanto a 
situação dos idosos.

MARcELO SALGAdO – desde a 
infância sempre tive um carinho muito 
especial e uma curiosidade particular 
com referência a pessoas idosas. como 
não tive oportunidade de conviver com 
velhos na minha família, particularmen-
te com avós, em toda a minha infância 
praticamente adotei alguns idosos que 
eram avós de crianças amigas com os 
quais passava um longo tempo, ouvindo 
suas histórias. Esse comportamento me 
acompanhou ao longo de quase toda a 
minha juventude. posteriormente, tendo 
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feito a opção profissional pelo campo 
social, pude constatar que não havia no 
brasil nenhum trabalho voltado para as 
pessoas da terceira Idade. Quando tive 
conhecimento de que o SESc/Sp iniciava 
um trabalho voltado a esse grupo etário 
busquei uma forma de ingressar nessa 
entidade. fui admitido em 1970 na car-
reira de orientador social. Após trabalhar 
alguns meses nas unidades Móveis de 
Orientação Social, fui transferido para o 
SESc carmo, unidade operacional onde se 
iniciava o primeiro trabalho com idosos. 
Ali encontrei uma pequena nucleação 
de pessoas da terceira Idade, um grupo 
formado basicamente por homens. Quase 
todos eram aposentados da atividade do 
comércio; se encontravam após a refeição; 
e se entretinham com jogos de salão, 
leitura de jornais e revistas etc.

colaborando na organização desse 
grupo, conhecendo seus participantes e 
ajudando-os a definir seus interesses e 
expectativas, foi como ingressei nessa 
área social.

REVIStA:- como foram suas primeiras 
ações? fale sobre os eventos e as con-
quistas sociais e políticas.

MARIA  bARROSO - Em 1976, como 
coordenadora de Serviço Social do InpS, 
fui convocada para uma reunião no MpAS/
Secretaria de Ação Social no Rio de Janei-
ro. tomei conhecimento de inovações. de 
imediato fui convocada para coordenar 

o III Seminário Regional sobre a situação 
do idoso na sociedade brasileira, realizado 
na região norte e nordeste, com a partici-
pação de representantes de dez Estados.

nessa oportunidade conheci diver-
sas pessoas, como o Secretário Marcos 
candau, de quem me lembro com ternura, 
pois era muito educado e sensível. co-
nheci as dras. Livia penna e Ivani, minhas 
grandes aliadas. participou dessa reunião 
neusa Mendes Guedes, coordenadora de 
Serviço Social do InpS em Santa catarina, 
colega, amiga pessoal e companheira de 
lutas. um destaque especial da reunião foi 
o professor Marcelo Antonio Salgado do 
SESc/Sp, o coordenador das inovações. 
Somente hoje tenho conhecimento de 
que foi o grande autor da Renda Mensal 
Vitalícia e outros lances técnicos na previ-
dência, ainda não registrados na história 
e ao grande público. de imediato senti 
uma identidade de pensamentos e de 
objetivos profissionais e humanísticos. 
Surgiu então uma rica amizade, celebra-
da até com bodas de prata pelo tempo 
decorrido. foi um ganho, um presente 
da vida e da Gerontologia. O mestre com 
quem muito aprendi foi o mantenedor da 
minha chama de esperança de alcançar 
a dignidade do envelhecer. Hoje, ouço 
às vezes seus queixumes: não mais lhe 
obedeço, não é verdade. Às vezes ouso 
e não posso mais retroceder. Os mestres, 
quando têm uma boa repercussão na 
vida do aluno, alcançam a alquimia da 
eternidade.
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“É impossível silenciar, deixando o desprestígio da 
velhice e a não efetividade  da  cidadania. É como 

se transferíssemos para as gerações 
vindouras as situações incorretas e a angústia do 

viver mais, como párias, sem direitos e sem o reco-
nhecimento do poder público, que tem obrigação 
de assegurar padrões mínimos de dignidade para 

todas as idades.”

Maria  barroso:

O III Seminário em fortaleza foi 
muito significativo pelo grande número 
de participantes, tornando-se um marco 
histórico. na realidade a mobilização e a 
articulação foram surpreendentes. O InpS 
tinha uma rede muito vasta e precisa, não 
foi difícil. O diagnóstico sócio-econômico 
dos idosos foi significativo pela presteza, 
rapidez e eficiência.

A partir desse não poderia mais 
voltar atrás, pois estava comprometida 
demais com a questão. As entidades 
sociais cobravam respostas, decisões e 

a anunciada política Social para terceira 
Idade.

por esses motivos o comprometi-
mento profissional e as cobranças éticas 
me fizeram idealizar, com Marcelo e repre-
sentantes de dez entidades de fortaleza, 
a primeira organização social de idosos 
no brasil, a AcEpI. Reivindicava os direitos 
dos idosos numa época em que pouco se 
falava em idosos e muito menos em seus 
direitos. foi sem dúvida uma ousadia, 
pois coordenava o Serviço Social do InpS 
e presidia a AcEpI, cobrando medidas, 
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ações, direitos e uma política específica 
para esse segmento. com “diplomacia e 
ética” convivemos muito bem até os dias 
presentes.

nEuSA GuEdES - Santa catarina 
participaria do I seminário que seria reali-
zado em São paulo. Em mãos um questio-
nário que deveria informar, entre outros 
dados, o número de instituições de inter-
namento e a participação de idosos em 
ações da comunidade. Em florianópolis, 
com o total apoio do Superintendente do 
InpS da época, conseguimos vinte e oito 
entidades entre órgãos governamentais, 
instituições privadas, imprensa e outros.

com essas ações iniciávamos um 
novo momento na questão social da 
velhice em Santa catarina. Mais adiante, 
tivemos a oportunidade de comparecer 
ao Seminário de São paulo com repre-
sentantes de cada uma das instituições 
envolvidas. Acredito que este foi o ponto 
de partida das ações conjuntas; uma práti-
ca que se tornou efetiva em nosso Estado.

Ainda em 1976, no Seminário na-
cional realizado em brasília, obtivemos 
uma síntese do que ocorria no brasil. O 
Seminário denominou-se “O Idoso na 
Realidade brasileira”. Entre as conclusões 
desse Seminário chamou-me a atenção a 
que se referia à necessidade das univer-
sidades e entidades afins dedicarem-se a 
estudos e pesquisas do idoso brasileiro e 
a formação de recursos humanos.

Acumulando a função de Assistente 

Social do InpS e a de professora do curso 
de Serviço Social da universidade fede-
ral de Santa catarina – ufSc, senti que 
poderia realizar algo mais. convidei uma 
colega, professora do curso de Enferma-
gem da ufSc, para juntas solicitarmos 
que a direção dessa universidade nos 
autorizasse a realizar alguma ação ge-
rontológica. Assim nasceu, em 1982, o 
núcleo de Estudos da terceira Idade da 
universidade federal de Santa catarina – 
nEtI/ufSc. foram muitas as dificuldades, 
e só conseguimos porque obtivemos o 
apoio de integrantes daquelas entidades, 
que me ajudaram em 1976, e do colega 
Marcelo Antonio Salgado, que ministrou 
em florianópolis o primeiro curso de 
Gerontologia Social. para surpresa geral 
o curso contou com 115 participantes.

O meio acadêmico foi muito re-
sistente às ações do nEtI. Aos poucos 
foram ocorrendo algumas e significativas 
adesões. contamos ainda com o apoio de 
Maria José barroso, de fortaleza; flávio 
da Silva fernandes, de campinas; Elvira 
Abreu de Melo Wagner e Ana perwin 
fraiman, de São paulo; Helena bertho da 
Silva, do Rio de Janeiro. Hoje o nEtI é um 
marco não só no brasil, mas em outros 
países da Europa e da América Latina. 
Suas ações são reconhecidas e valorizadas 
como modelo plausível.

MARcELO SALGAdO – A primeira 
ação foi, evidentemente, a de sistematizar 
e orientar esse trabalho que se iniciava 
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na unidade do SESc carmo. para iniciar 
esse trabalho foi fundamental fazer um 
estudo de reconhecimento daquela po-
pulação, das condições em que viviam e, 
particularmente, das suas expectativas 
sócio-culturais. uma vez conhecida a rea-
lidade daquelas pessoas idosas, pudemos 
organizar um programa de trabalho muito 
amplo, contemplando ações na área da 
informação sobre assuntos de interesse 
no tocante à aposentadoria, previdência 
social, saúde, nutrição, reciclagem de 
conhecimentos e cultura geral. também 
um certo número de atividades que 
propiciassem um convívio mais intenso 
e, ainda, participação nas decisões da 
programação do grupo. uma das pri-
meiras tarefas foi organizar um trabalho 
com comissões, maneira encontrada 
para encaminhar esse processo. não foi, 
evidentemente, um trabalho difícil.

 tempos depois, houve interesse de 
outras duas unidades do SESc de repro-
duzirem essa ação: a de catanduva e a de 
Ribeirão preto. O trabalho foi repassado 
para essas unidades do Interior, come-
çando assim a formação de uma rede de 
programas com e para a terceira Idade. Al-
guns anos mais tarde, fomos procurados 
pelo departamento de Serviço Social do 
Instituto nacional de previdência Social - 
InpS, que pretendia realizar um trabalho 
semelhante. Assim aconteceu a primeira 
passagem da experiência do SESc para 
uma outra organização, nesse caso um 
órgão público federal.

O trabalho iniciado pelo InpS na 
cidade de São paulo rapidamente foi 
repassado para outras cidades do Estado 
de São paulo e para outros Estados bra-
sileiros. Quando da criação, em 1976, do 
Ministério da previdência e Assistência 
Social, o trabalho voltado para o público 
da terceira Idade, particularmente os 
aposentados, foi designado como uma 
das prioridades daquele Ministério. nessa 
oportunidade fui requisitado por aquele 
Ministério, me deslocando para o Rio de 
Janeiro onde funcionava a Secretaria de 
Assistência Social.

Assim, tive a oportunidade de 
propor e ajudar a desenhar a primeira 
política nacional de assistência aos idosos. 
fez parte da proposta a organização de 
quatro grandes seminários. três foram 
regionalizados: um na região sul-sudeste, 
que aconteceu em São paulo; um na 
região Leste-centro Oeste; e outro na 
região norte-nordeste. Estes seminários 
colheram informações sobre a situação 
do velho em toda a sociedade brasileira e 
informações de todos os recursos de assis-
tência e de promoção social, programas, 
ações de entidades públicas e privadas, 
de assistência ou de proteção social ou de 
promoção social das pessoas idosas. uma 
vez reunidas todas essas informações, 
aconteceu um quarto seminário; desta 
vez na cidade de brasília, e que lançou o 
primeiro plano nacional de assistência ao 
idoso. Isso aconteceu entre 1976 e 1977.

na organização desses seminários, 
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tive a oportunidade de entrar em contato 
com a totalidade dos Estados brasileiros, 
conhecendo profissionais de instituições 
diversas. Alguns desses profissionais se 
engajaram definitivamente no trabalho, 
no qual permanecem até hoje. continuam 
ainda trabalhando com a terceira Idade: 
Maria José Lima de carvalho Rocha bar-
roso, do ceará, e neusa Mendes Guedes, 
de Santa catarina, na época, responsáveis 
pelo trabalho de serviço social no InpS de 
seus Estados. tiveram contato comigo na 
primeira reunião de organização desses 
eventos, e até hoje trabalham em progra-
mas voltados à terceira Idade.

REVIStA:- na  sua  trajetória  de vida que 
aspectos  levou você a continuar bata-
lhando em prol desse segmento etário?

MARIA bARROSO - 1º) A certeza de 
ter iniciado uma caminhada justa e ética, 
exigindo continuidade como uma ques-
tão de responsabilidade sócio-profissio-
nal. A AcEpI tinha uma proposta de luta e 
não podia retroceder. As entidades sociais 
confiaram as suas dificuldades. Havíamos 
desvendado não ser somente “casa, cama 
e comida” as únicas necessidades básicas 
para uma digna sobrevida de um idoso. 
E agora, o que faremos? Os profissionais 
devem se lembrar sempre: “nos tornamos 
eternamente responsáveis” por todas 
as informações, os ensinamentos e as 
perspectivas apontadas. com a criação 
da AcEpI não podíamos retroceder ao 

constatarmos as necessidades dos idosos 
e o desconhecimento do poder público. 

Muitas vezes somos forçados a ten-
tar  “educar” o poder público, chamando-o 
para a sua responsabilidade, estimulando 
e questionando. A AcEpI tem uma longa 
história de sucessos e alguns momentos 
de desânimo. A AcEpI lembra a fênix: das 
cinzas faz ressurgir um novo fogo. Sempre 
é tempo de recomeçar.

2º)  Somente através da sociedade 
será possível avançarmos na luta pelos 
direitos dos idosos, pela dignidade do 
envelhecimento, pelo cumprimento das 
leis existentes e por outras causas que se 
façam necessárias.

3º) A conquista da política nacional 
do Idoso, construída pela Associação na-
cional de Gerontologia, AnG, contou com 
a participação de organizações públicas 
e particulares. foi um exemplo concreto 
da força da sociedade ao propor uma 
política avançada, exeqüível, moderna e 
justa. Aliás, me parece a única elaborada 
pela sociedade. desde a sua implantação 
vem servindo de parâmetro para outros 
países.

4º) como cidadãos devemos contri-
buir com o poder público na construção 
de ações, medidas, programas, projetos e 
serviços, resultando em apoio, proteção 
e assistência ao idoso. como membro 
da sociedade e participante da AnG/
SbGG/AcEpI não poderia deixar de estar 
atenta à essas questões. Somos cidadãos 
responsáveis pelos destinos da sociedade 
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deste novo século, pela correção de erros 
públicos, pela insensibilidade à questão e 
pelo não cumprimento das leis. É impos-
sível silenciar, deixando o desprestigio da 
velhice e a não efetividade  da  cidadania. 
É como se transferíssemos para as gera-
ções vindouras as situações incorretas e 
a angústia do viver mais, como párias, 
sem direitos e sem o reconhecimento 
do poder público, que tem obrigação de 
assegurar padrões mínimos de dignidade 
para todas as idades. O brasil apresenta o 
envelhecimento mais rápido do mundo, 
e uma qualidade de vida com índices 
deprimentes atrás de países paupérrimos; 
e, no entanto, permanece no ranking eco-
nômico entre as dez maiores economias 
mundiais.

nEuSA GuEdES - Muitos foram os 
aspectos positivos em minha trajetória, 
tanto profissional quanto pessoal. pro-
fissionalmente percebi que o fato de o 
trabalho ter-se iniciado na área governa-
mental, sob os auspícios do Ministério da 
previdência Social, identificou velhice à 
questão de carência econômica.

O nEtI apostou na importância 
da educação eqüacionada às questões 
ligadas ao envelhecimento. por volta de 
900 idosos circulam hoje no campus da 
ufSc em atividades diversas, dentre as 
quais destacamos o curso de formação 
de Monitores da Ação Gerontológica, 
com duração de três anos e o curso de 
Especialização em Gerontologia, com 

360 horas/aula. todas estas atividades 
deram oportunidade de estudar e de 
comprovar que a questão da velhice não 
está vinculada a uma classe social, mas 
particularmente a aspectos culturais.

A Lei 8842/94, que trata da política 
nacional do Idoso, é reconhecida como 
uma das mais completas já formuladas. 
foi um avanço na causa do idoso. toda-
via, acreditamos que a não inclusão de 
agricultores e militares no texto da Lei é 
uma falha a ser reparada.

Quanto à vida pessoal, creio que 
muito me favoreceu o fato de estudar, 
debater e aprofundar os temas relaciona-
dos ao envelhecimento. Ao atingir os 70 
anos de idade percebi que vinte e quatro 
deles foram dedicados a Gerontologia. 
Embora aposentada compulsoriamente 
para o serviço público, espero continuar 
colaborando com a causa do idoso.

MARcELO SALGAdO – Apesar de 
todos os esforços realizados e do volume 
considerável de profissionais e institui-
ções sociais, realizando ações em prol 
das pessoas idosas, há muito ainda para 
ser realizado.

O velho brasileiro é proprietário de 
uma pobreza ainda muito acentuada, o 
que dificulta seu acesso a bens e serviços 
da comunidade, e à manutenção da sua 
participação social e da vida cultural.

por outro lado a cultura brasilei-
ra, ainda que já esteja reconhecendo a 
existência da população idosa, mantém 



78 A TerceirA idAde Nº 22

assumindo por um bom tempo o papel de 
entidade nacional, como uma federação 
sempre convocada pelo poder público a 
participar, a assessorar e a subsidiar com 
documentos e informações. É oportuno 
que se registre o apoio técnico e financeiro 
recebido de órgãos públicos e de entida-
des como o SESc/Sp e outras particulares.

3) A criação da Associação 
nacional de Gerontologia - AnG juntamen-
te com Marcelo Salgado, neusa Guedes, 
Edith Motta, e posteriormente, com flávio 
da Silva fernandes, nara costa Rodrigues, 
dr. Queiroz e muitos outros.

4) participação em eventos 
históricos, como o Seminário franco-
-brasileiro sobre o Envelhecimento: 
comparação entre duas sociedades, em 
paris de 23 a 28 de outubro de 1988, pro-
movido pela foundation nationale de 
Gerontologie – fnG, o Serviço Social do 
comércio  SESc, a Associação nacional 
de Gerontologia – AnG e a Associação 
cearense pró-Idosos-AcEpI. foi um grande 
momento de intercâmbio de idéias e de 
experiências.

5) participei de travessias difí-
ceis que exigiram diplomacia, e de outras 
onde pedi a autoridades governamentais 
desculpas antecipadas para fazer algumas 
colocações éticas em prol da verdade ante 
a performance, a fidalguia de algumas 
autoridades como a do Ministro Reinhold 
Stephanes, e a simplicidade da Secretária 
Lucia Wânia.

6) A participação em co-

algumas visões extremamente negativas 
com relação à terceira Idade. O envelheci-
mento também é visto como um tempo 
de decadência e de incompetência social, 
que se acentuam com as perdas econô-
micas. Os velhos na sociedade brasileira 
ainda carregam o estigma da desvalori-
zação social, e uma série de preconceitos 
que, por vezes, inibem sua participação, 
prejudicam sua auto-estima, e eviden-
temente contribuem para a perda da 
qualidade de vida.

REVIStA:– Quais as passagens marcantes 
em sua trajetória?

MARIA bARROSO - Em minha traje-
tória vivi momentos marcantes, fortes e 
significativos, dando continuidade a esta 
luta cidadã e cristã.

1) O êxito do III forum Regio-
nal sobre a situação do idoso na socieda-
de brasileira em 1976, promovido pelo 
MpAS/SAS/InpS.

2) A corajosa criação da As-
sociação cearense pró-Idosos  (AcEpI), 
que estimulou muitas outras entidades 
no país. O papel da AcEpI foi significa-
tivo. Sem recursos próprios conseguiu 
realizar seis foruns nacionais de Geronto-
logia, um curso com a equipe do cIGS, de 
paris, um Seminário em paris, juntamente 
com o SESc e AnG entre muitas outras 
realizações. Ao longo desses anos a AcEpI 
ajudou na criação de muitas associações, 
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neusa Guedes:
“Acredito que enquanto estivermos no mundo temos 
obrigações a cumprir junto a sociedade. Sou otimis-
ta, para o novo milênio acredito que nós, idosos bra-
sileiros, iremos oferecer ao mundo uma nova visão 
do que é um envelhecer integrado na sociedade e 

gozando de direitos e deveres.”

missões e foruns, do Oiapoque ao Rio 
Grande do Sul, levando mensagens de 
encorajamento e de incentivo à luta pelos 
direitos dos longevos.

7) nos vinte e cinco anos 
de dedicação às causas dos idosos ex-
perimentei momentos críticos, pausas, 
avanços, retrocessos, novas investidas, 
entusiasmos, decepções, aplausos e te-
mores.

8) Acontecimentos conhe-
cidos, como da clínica Santa Genoveva, 
marcaram pelo descaso governamental 
frente a situações reveladas. certamente, 

outras desconhecidas funcionam como 
holocaustos por falta de fiscalização. 
Muitas lágrimas foram contidas pela 
impossibilidade de converter o poder 
político, ainda insensível e sem cumprir 
a legislação vigente. Os recursos para a 
área social sempre foram insuficientes 
para atender às necessidades básicas 
da população idosa, permitindo um 
per capta defasado há mais de 5 anos. 
É um descaso antiético, uma herança 
cultural advinda dos tempos do Império. 
É impossível conceber uma Lei como da 
política nacional do Idoso, consagrada 
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como um momento solene, contar com 
representantes de diversos países aplau-
dindo e levando para seus país tal avanço, 
e depois cair o pano da ribalta, ficando só o 
silêncio. torna-se uma situação esdrúxula 
e até anárquica. O poder público não a 
efetiva e nem exige dos Ministérios o seu 
cumprimento.

9) conquistamos a longevi-
dade. para alguns é motivo de contenta-
mento. para outros uma sobrevida sem 
qualidade, sem direitos e sem dignidade. 
uma longevidade de párias. A socieda-
de fica estarrecida frente às múltiplas 
formas de corrupção de parlamentares 
e aos escândalos que denigrem a honra 
nacional, perpassando por um vendaval 
de violências, por fortes esquemas de 
narcotráfico, e por comandos de pre-
sos nos presídios, afrontando assim os 
poderes constituídos. uma penumbra 
de apatia e medo, como uma anemia 
social, encobre as grandes questões 
éticas e políticas. A sociedade civil, des-
preparada, deixa de usar instrumentos 
capazes de influir nas decisões e vontade 
política pela grande força do voto e pela 
cobrança coletiva e permanente aos seus 
representantes parlamentares. Espero 
que o brasil possa retomar os caminhos 
do desenvolvimento humano;  investir 
no seu capital mais precioso, a criança, 
o jovem e aqueles que, através do tra-
balho de anos a fio, contribuíram com 
seus salários e parcelas infindas para ter 
o direito à uma aposentadoria decente. 

A longevidade precisa ser enfocada pela 
ótica do desenvolvimento humano, social 
e político, e não como fonte de despesa 
governamental ou um peso para econo-
mia. A vida humana deve ser prioridade 
nacional em educação, em saúde e em 
oportunidades de trabalho, neste novo 
milênio.

nEuSA GuEdES - Ao longo de minha 
carreira recebi homenagens e críticas. 
Entre as homenagens gosto de destacar o 
honroso título de cidadã catarinense, que 
me foi concedido por uma ação dos idosos 
junto a Assembléia Legislativa de Santa 
catarina. destaco também a medalha de 
Mérito Municipal, concedida pela câmara 
de Vereadores de florianópolis. O título 
de membro honorário da força Aérea 
brasileira, concedido pelo Ministério da 
Aeronáutica, e o troféu Edith Motta por 
relevantes serviços à causa do idoso no 
brasil, segundo o texto do mesmo.

MARcELO SALGAdO - Acontece-
ram muitos momentos significativos, 
sempre lembrados, e gratos de serem 
rememorados, sobretudo os que repre-
sentaram o carinho de todos os grupos 
e pessoas da terceira Idade com os quais 
tive contato. Acompanhei e colaborei na 
orientação de projetos significativos, e na 
organização de ações importantes para 
a sociedade brasileira.

Estive diretamente envolvido na 
criação do MOpI (Sp), da AcEpI (cE), da 
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ASSIpA (pA), na criação do primeiro proje-
to de Escola Aberta – precursor dos atuais 
programas de universidades Abertas da 
terceira Idade, dos programas de prepara-
ção para Aposentadoria, da definição das 
primeiras políticas públicas de atenção 
a velhice, dos conselhos de idosos etc.

tudo teve um sabor especial, por 
vezes desagradável, como sempre acon-
tece com todos os projetos pioneiros, 
sobretudo num tempo e numa sociedade 
que não reconhecia nem priorizava as 
questões sociais pertinentes ao envelhe-
cimento. Entretanto as dificuldades sem-
pre foram um desafio e me estimularam 
a novas lutas.

O apoio dos dirigentes do SESc São 
paulo foi, inegavelmente, fator decisivo 
em todo esse processo de conquistas 
e realizações. nO SESc ajudei a criar e 
desenvolvi os projetos que se tornaram 
referência para quase todas as ações que 
hoje são realizadas por outras instituições 
brasileiras. Inúmeras vezes representei o 
brasil em congressos mundiais e grupos 
de estudos internacionais, inclusive como 
delegado brasileiro na 1ª Assembléia 
Mundial da Onu sobre o Envelhecimento.

Alguns momentos me foram 
extraordinariamente marcantes: a ho-
menagem do governo francês, quando 
presidi o colóquio franco-brasileiro sobre 
o Envelhecimento, na cidade de paris; 
a condecoração do governo brasileiro, 
quando do Ano Internacional do Idoso, 
em brasília; e do InAtEL – portugal, pelos 

importantes trabalhos que tenho realiza-
do naquele país; e sobretudo a emoção 
da amizade dos colegas do SESc que 
têm compartilhado comigo a construção 
dessa grande obra, que é o trabalho social 
com Idosos.

com o apoio do SESc pude colabo-
rar com governos, entidades, empresas, 
universidades e milhares de profissionais 
e pessoas interessadas nessa questão 
social.

REVIStA:- Hoje, que sentimentos 
predominam: realização, frustração, es-
perança? Os anos de trabalho geraram 
conquistas permanentes? Que perspecti-
vas vocês vislumbra para o novo milênio?

MARIA  bARROSO – Sinto-me bem 
tranqüila. fiz o que pude e o que sabia. 
na dimensão da cidadania a minha 
participação foi consciente: dedicação 
exclusiva a esta questão. dei a minha 
contribuição pessoal para a valorização 
da velhice. na dimensão política inter-
pretei como pude, com minha voz, meus 
artigos, aulas, conferências, em reuniões 
interministeriais e com autoridades. dei 
eco ao abandono e à falta de cidadania 
dos idosos. contribuí para a elaboração da 
Lei da política nacional do Idoso. busquei 
sempre as mudanças de paradigmas de 
justiça e de dignidade. numa dimensão 
pessoal e existencial busquei a afirmação 
dos valores que havia traçado para mim 
e para os meus, refletindo uma coerência 
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pessoal. Se buscava dignidade para mim 
deveria também propô-la aos idosos sem 
voz e sem vez.

O sentido existencial cristão me 
levou a não perder a esperança, a ter 
coragem de pedir licença aos homens 
públicos e a dizer o que pensava. certa 
vez, em uma reunião de cúpula com au-
toridades do poder judiciário, dei o grito 
de dor pelos 102 idosos mortos da clínica 
Santa Genoveva.

A sociedade está se sensibilizando e 
adquirindo uma consciência amadurecida 
para o sentido de valorização da vida e da 
dignidade do envelhecimento. Reconhece 
os direitos humanos e sociais dos idosos. 
Já existe legislação suficiente para garantir 
esses direitos, faltando somente cobran-
ça eficaz para que ela seja efetivamente 
cumprida. Os idosos confiam em sua 
cidadania e podem exigir os direitos ad-
vindos da constituição. O que falta é uma 
consciência operacional mais eficiente 
dos representantes do poder público.

A conquista de longevidade sig-
nifica melhoria dos índices de desen-
volvimento humano. As autoridades 
competentes ainda não se aperceberam 
desse avanço. Visualizam idosos e apo-
sentados sob uma lógica econômica, 
como se usurpadores fossem do tesouro 
nacional, esquecendo de suas múltiplas 
contribuições para a previdência Social.

num futuro bem próximo, onde 
florescerão nossos netos e bisnetos? 
certamente poderão vivenciar sua ve-

lhice com novos paradigmas de justiça, 
solidariedade e direitos. foi para isto que 
trabalhei e estamos trabalhando.

nEuSA GuEdES - Hoje sinto-me 
bem comigo mesma e esperançosa. 
Acredito que enquanto estivermos no 
mundo temos obrigações a cumprir 
junto a sociedade. Sou otimista, para o 
novo milênio acredito que nós, idosos 
brasileiros, iremos oferecer ao mundo 
uma nova visão do que é um envelhecer 
integrado na sociedade e gozando de 
direitos e deveres.

MARcELO SALGAdO – Sinto-me 
feliz por ter tido a oportunidade de cola-
borar na criação de todas essas ações, bem 
como a de colaborar na produção dos pri-
meiros estudos gerontológicos no brasil 
e na formação de tantos profissionais. Ao 
longo dos anos tive a oportunidade de 
orientar o trabalho específico do SESc, 
bem como outros trabalhos de governos, 
de instituições sociais e de empresas que, 
evidentemente, configuram um conside-
rável volume de programas e serviços.

continuo preocupado com o que 
ainda tenho para fazer. Se de um lado 
as instituições sociais já desenvolvem 
ampla oferta de programas para a ter-
ceira Idade, ainda é acanhado o que se 
faz efetivamente em termos de política 
social global, sobretudo nas esferas 
governamentais. A pobreza material 
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“num mundo tão globalizado e de mudanças tão 
rápidas, devemos entender que o envelhecimento não 
pode continuar sendo representado como um tempo 
derradeiro da existência humana, como um tempo de 
perdas. Apesar das perdas, sobretudo no tocante a hi-
gidez física e a mudança de papéis, o envelhecimento 

é um tempo do ciclo de vida onde a presença da matu-
ridade favorece uma postura social de mais liberdade e 

de competência para a auto determinação.”

Marcelo Salgado:

dos velhos, particularmente os apo-
sentados, é um aspecto que me causa 
grande constrangimento. Muito ainda 
é preciso ser feito no que diz respeito à 
modificação da cultura, dando maior e 
mais ade-quada visibilidade à pessoa  do 
idoso, ao tempo do envelhecimento e à 
imagem da própria velhice.

costumo pensar que, num pri-

meiro momento, a Gerontologia se 
desenvolveu no brasil por intermédio 
dos trabalhadores sociais e das institui-
ções sociais. Hoje, começa a ganhar as 
universidades, o que certamente trará 
um avanço científico. certamente se 
produzirá um número significativo de 
investigações, que melhor ajudarão a 
compreender não só a pessoa do velho, 
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mas todas as questões que dizem res-
peito à dinâmica social. portanto, espe-
ramos viver um tempo mais produtivo, 
uma concretização de medidas mais 

eficientes de combate à marginalização e 

de busca por melhor qualidade de vida.

num mundo tão globalizado e de 

mudanças tão rápidas, devemos enten-

-der que o envelhecimento não pode 

continuar sendo representado como um 

tempo derradeiro da existência humana.   

Apesar das perdas, sobretudo no tocante 

a higidez física e a mudança de papéis, 

o envelhecimento é um tempo do ciclo 

de vida onde a presença da maturidade 

favorece uma postura social de mais 

liberdade e de competência para a auto 

determinação. Essas condições são ex-

tremamente  favoráveis para a vivên-cia 

de experiências socialmente produ-tivas, 

diferenciadas das atividades econômicas 

anterior-mente exercidas. A aproximação 

do idoso a grupos e o seu engajamento 

em causas sociais e políticas, ou mesmo 

em projetos cultu-rais, são condições 

significativas para o fortalecimento do 

sentido humano de utilidade, e para a 

conquista de uma visibilidade como ser 

socialmente produtivo, combatendo 

imagens pre-conceituosas de inutilidade 

da velhice.



cONselhO regiONAl dO sesc 
de  sãO PAulO
1999-2002

Presidente
Abram szajman

efetivos: Antonio Funari Filho, cícero Bueno 

Brandão Júnior, eduardo Vampré do Nas-

cimento, eládio Arroyo Martins, Fernando 

soranz, ivo dall ‘Acqua Júnior, José Maria de 

Faria, José serapião Júnior, luciano Figliolia, 

Manuel henrique Farias ramos, Orlando 

rodrigues, Paulo Fernandes lucânia, ro-

berto Bacil, Walace garroux sampaio

suplentes: Amadeu castanheira, Arnaldo 

José Pieralini, henrique Paulo Marquesin, 

israel guinsburg , Jair Toledo, João herrera 

Martins, Jorge sarhan salomão, José Kalicki, 

José Maria saes rosa, José santino de lira 

Filho, Mariza Medeiros scaranci, Mauro 

Zukerman, rafik hussein saab, Valdir Apa-

recido dos santos

representantes do conselho 

regional Junto ao conselho Nacional. 

efetivos: Abram szajman, euclides carli, 

raul cocito. 

suplentes: Aldo Minchillo, Manoel José 

Vieira de Moraes, ubirajara celso do Amaral 

guimarães.

O sesc – serviço social do comércio é uma ins-
tituição de caráter privado, de âmbito nacional, 
criada em 1946 por iniciativa do empresariado do 
comércio e serviços, que a mantém e administra. 
sua finalidade é a promoção do bem-estar social, a 
melhoria da qualidade de vida e o desenvolvimento 
cultural do trabalhador no comércio e serviços e de 
seus dependentes – seu público prioritário – bem 
como da comunidade em geral.

O sesc de são Paulo coloca à disposição de seu 
público atividades e serviços em diversas áreas: 
cultura, lazer, esportes e práticas físicas, turismo 
social e férias, desenvolvimento infantil, educação 
ambiental, terceira idade, alimentação, saúde e 
odontologia. Os programas que realiza em cada um 
desses setores têm características eminentemente 
educativas.

Para desenvolvê-los, o sesc sP conta com uma rede 
de 26 unidades, disseminadas pela capital e inte-
rior do estado. são centros culturais e desportivos, 
centros campestres, centro de férias e centros espe-
cializados em odontologia, turismo social e cinema."A cultura é um bem de grande importância para toda a sociedade, direito 

inalienável do cidadão. O acesso a ela, em qualquer faixa etária, é um fator de 
conhecimento, interação, descoberta e vivência de emoções, elementos ne-

cessários a uma vida saudável."

ensaio de grupo Teatral 
no sesc consolação



A
 T

e
r

c
e

ir
A

 id
A

d
e

  -
  A

N
O

 X
ii

  -
  N

º 
2

2
  -

  2
0

0
1

A cultura 
como Agente 

de Transformação

de Novo 
no centro 
do Palco

 




